
.
1

JACro, C9SB216 3 €(#7
 

IDENTIDADE  

FILIAÇÃO-PAIl Angel16 Jurca FOTO

MAE.varia JUFCR....

DADE"21Jan1928ESTADO CML_____________...
  

 

 

 

 

  

 

PROFISSÃO_

a

qyogado..POSTO OU GRAD. ___

FUNÇÃO

NACIONALIDADE___.Bras.._.NATURAL DE____ NUPORANGA/SP

12...ESCREVE... CERT. RESERVISTA

aulo ELEitorR___.....LQOGAL TRABALHO,_..._.eeo

ESTUDANTE

...oaee

oaio

NÍVEL__Superigr___

RESIDENCIA__ 

OUTROS DADOS Dep. Estadual p/MDB/SP

  

 

HISTÓRICO

 

- Através o D.O. no 94, de 21 Mai 70, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticºs pelo prazo de 10 anos com base no

AtO Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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= Assembléia Legislativa de SÃO PAULO = Fis. 2

 

ORLANDO JURCA
M P B
 

« ---

Informações do SNI

Comunista fichado.

Um dos promotores do comício de 28 Mar 57, em Rlbelraolwe

to, pelo aniversário do PCB.

Em 1961, quandoda renúncia de JÁNIO QUADROS, atacou vio-

lentamente as Forças Armadas.

Jornalista de SAMUEL WAINER na ÚLTIMA HORA.

Iªsuflou os servidores da Justiça à greve, da Tribuna da

Camara. 3 -

Em 1966 fazia pregações de cunho subversivo na Rádio Ri -

beirão Preto.

s A « +
Considerou que o Governo devia fazer economia em setores

pouco produtivos como as Forças Armadas.

Apoio D. HELDER CAMARA.

Pediu anistia para JÁNIO QUADROS.

Ant1-revoluc1onarlo, convmto, sempre devotado ademorall

zação das autoridades publlcas.

Apºlou a cassação de ADHEMAR e depois citou-o como grande

líder.

Combateu a Lei de Imprensa.

Repudlou Projetos que enquadravam Munlclplos em areadezui

terêsse à Segurança Nacional.

Outras informaçoes

Ainda do SNI

Participou de comício em S. José dos Campos, defendendo

os cassados (1967).

Da Secretaria de Segurança Pública

- em 1957, indiciado em.Inquérito Policial em Ribeirão Pre

to, por infração dos Art. 139 e 140 do C.P. - processo
arquivado; ! "

- em 1960, na mesma Cidade, processado por desacato;

- em 1962, foi indiciado por injúria e, em 1964, por crime

de ameaça.

- Informação do DOPS/SP

Subversivo. Muito ligado ao Dep LUCIANO LEPERA que foi cas

sado por subversão e a quem gefendeu em processos crimes.
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X Exposição de Motivo CM 00426-B, de T5 Mai 70, do Ma

Relatório dos Motivos que justificam a

Suspensão dos direitos políticos e 3 cassa -

cão dos Mandatos Eletivos dos seguintes De -

putados Estaduais:

YeILBERTO GERALDO SIQUEIRA ALVES beco ,

- JOAQUIM GOUVvÉA FRANCO Júnior Peoe .

' YLEÓNCIO FERRAZ JÚNIOR PQ00.

- V LÚCIO casaNOVA NETO PROQ .

- YMURILLO SOUZA REIs .

- Y NICOLA AVALLONE JÚNIOR ROX .

"ORLANDO JURCA. .

nfc,/

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

2 » no

uso des arribuições que lha confere o artigo 4a

do àta Institucional no 3, tendo ea vista 3

artigo 182 da Constituição, após a audiência do

Conselho de hasional,

R 3 8 0 L V 7 cassar os mandatos eletivos o-

_ raduais e suspender ds direitos políticos, pelo prazo da des

( 19 ) anos, dos seguintes 3 Assoabléis Legislativa é>

Estado de São Paulo:

GILBSRTO G3RALDO SIQUBIRA LOPS$;

L2BNCIO FED2AZ JUNIOR;

LÚCIO CASAROVA ASTO;

MURILLO $OTlA 31863 |

HicoLA AVALLONY JUSIXM e

GRLARDO JURCA. |

Roasilia, am de és 1970;

1439 da IndepaenÃência s 338 da Pfapóblisca.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

Deputado Estadual ORLANDO  JUROA

if(

A .- EXPOSIÇÃO DE MOTivos

8 .- FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

E DE OUTROS ORGÃOS

3 - A R R x O 9:

e 1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

S! 2 - DOSSIÉS ORGANIZADO PELO SNI

3 - INFORMAÇOES OU INFORMES

 

 



 



 

ABeret£316, 3 R5

 

 
  

iª./## BraSílla, DF.,

fzzãã'áãa;<><__;_; Em 20 de gvcyzóbiâº de 1970.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N2035/70.

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor ORLANDO JUROGCA, Deputado Estadual pelo

MDB, Seção de SÃO PAULO, nos têrmos do Art. 29, do Ato Comple-
R a

xxx&ªªªª mentar no 39.

çãº 2 Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

 

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor-

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado. Comunista fichado, instiga-

dor de gréves, anti-revolucionário convicto e sempre devotado à

causa da desmoralização das autoridades constituidas.

Possuidor de antecedentes criminais, integra o gru-

po que desmoraliza o Legislativo Paulista e provocou a decreta-

ção do seu recesso.
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /69 s Fis. 2)

3a 2 Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, Constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMAÇÃO DO SNI

3.1.1 - Extrato de Prontuário

- Deputado Estadual - MDB/SP.

- Em 1950, assinou mensagem no jornal comu-

nista "Notícias de Hoje", sob o titulo

"Os jornalistas de São Paulo saúdam o Ca-

valeiro da Esperança".

 

- Comunista fichado.

- Fêz parte da mesa na sessão de abertura

ão VIII Congresso Estudantil realizado em

Ribeirão Preto (1956).

I - Foi um dos promotores do comício de 28

2 Mat 57, em Ribeirão Preto, pelo aniversá-

rio do PCB.

Nãº; ! - Em 1961, quando da renúncia de JÁANIO QUA-

DROS, fêz comício, em Ribeirão Preto, ata

cando violentamente as Fôrças Armadas.

- Jornalista da "Ultima Hora" ao tempo de

SAMUEL WAINER.

- Da tribuna da Assembléia Legislativa, in-

suflou os servidores da Justiça de São

Paulo à greve.

- Em 1966, fazia uso constante da Rádio Ri.

beirão Preto para pregações de cunho sub-

versivo.

- Em entrevista a uma emissora de São Paulo,

disse que "o Govêrno devia fazer economia

em setôres nada ou pouco produtivos ào
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 7/69 - Pis. 3)

País, como as Fôrças Armadas".

- Dirigiu telegrama de apoio a HELDER CAMA-

RA (1967).

- Compareceu a entrevista de RENATO  ARCHER

sôbre a "Frente Ampla".

- É autor do pedido de anistia para JÁNIO

QUADROS.

- Em Mar 68, propôs a candidatura de CARLOS

LACERDA à sucessão estadual em 1970 e, em

junho lançou a candidatura do jornalista

FAUZE CARLOS para o mesmo cargo.

- Apoiou a cassação de ADEMAR DE BARROS e,

posteriormente, depois do governador ser

 

cassado, citou-o como "grande líder".

- É anti-revolucionário convicto, sempre deA

L votado à causa da desmoralização das auto

ridades públicas.

Nãº; - Combateu, na Assembléia, a outorga de tf-

tulo de "Cidadão Paulistano" ao Marechal

CB.

- Combateu a Lei de Imprensa.

- Repudiou o projeto que enquadrava Municí.-

pios em área considerada de interêsse pa-

ra a Segurança Nacional.

- Moveu acirrada campanha contra o governa-

dor de SP, procurando desmoralizá-lo, a

tal ponto, que ABREU SODRÉ solicitou ao

Secretário da Justiça que o indiciado fôs

se responsabilizado criminalmente.

3.1.2 - Histórico das Atividades

Em 1952

- Foi eleito tesoureiro do Departamento Ju-

 



(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /69

rídico do Centro Acadêmico XI de Agêôsto.

Em 1956

- Fêz parte da Mesa na sessão de abertura

do VIII Congresso Estudantil, realizado

em Ribeirão Preto, de 06 a 12 de Maio de

1956.

Em 1966

- Assumiu o exercício efetivo do mandato de

Deputado Estadual.

- Eleito Deputado Estadual pelo MDB,

8698 votos, 46o em sua legenda.

- Integrou a Comissão que foi à Brasília a-

companhar a votação final da Nova Consti-

tuição.

Em 1967

- Nomeado para compor a Comissão de Reforma

da Constituição do Estado.

- É integrante da CPI que investiga o decre

to do Governador que extingue a E.F. Bra-

gantina.

- Autor do pedido de anistia para JQ.

Em 1968

- É apontado como um dos principais líderes

políticos de Ribeirão Preto.

- Candidato de JÁNIO QUADROS à Prefeitura

de Ribeirão Preto, não foi eleito.

3.2 - AINDA DO_SNI

3.2.1 - Informe no 63/ASP de 16 MAR 67

O Dep. ORLANDO JURCA criticou na AL com ve
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No
 

emência a Lei de Segurança Nacional, assina

lando que ela despe todos os cidadãos. das

mínimas garantias. "Custa a acreditar que

num País civilizado, num País onde ouvi mais

de 50 vezes a palavra democracia, na trami-

tação do discurso de posse do Presidente da

República, custa acreditar que num País de

índole cristã se baixe um édito desta espé-

cie, que tem o nome de Lei de Segurança Na-

cional".

Bol. Inf. ne 270/A498P, de 17 NOY 67

Por iniciativa do indiciado 54 dos 115 depu

tados da Assembléia Legislativa (39 do MDB

e 15 da ARENA) subscreveram telegrama envia

do ao Presidente da República e no qual se

pede a revogação do Ato do Comando Revolu -

cionário que suspendeu, pelo prazo de 10 a-

nos, os direitos políticos de Jânio Quadros

e, foi, implicitamente a anistia dêste.

Defende a tese de que a revisão das puni-

ções deve ser extensiva, abrangendo "todos

aqueles brasileiros que verdadeiramente e-

xerçam liderança política, que tenham iden-

tificação com o Povo, que sejam líderes po-

pulares e que não poderiam ser alijados da

vida pública sem culpa formada e sem uma

sentença transferida em julgado".

Informação no 618/ASP, de 22 ABR 68

Durante o comício da FRENTE AMPLA, em São

Caetano do Sul, disse trazer a solidarieda-

de da região da mogiana à região do ABC, em

face de estar ali presente CL, o único 11.

der da resistência que ainda resta no País.
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 179 - Fis. 6)

Encerrou o discurso, pregando eleições livres

em todo o Pais.

a 3.3 - DO RELATÓRIO DO MINISTRO DA JUSTIÇA - MAIO 1970

Do Relatório dos Motivos que justificam a suspen-

são dos direitos políticos e a cassação dos Mandatos

Eletivos de vários deputados à ALESP feito pelo Mi-

nistro da Justiça, extraímos o seguinte:

"ORLANDO JURCA

&ªª " __Em 1950 assinou mensagem no jornal comunista "Notª

cias de Hoje" sob o título "Jornalistas de São Paulo

saúdam o Cavaleiro da Esperança".

Nx» Foi um dos promotores do comício de 28 de março de

(ªº 1957, em Ribeirão Preto, pelo aniversário do Partido

Comunista Brasileiro.

Em 1957 foi indiciado em inquérito policial, poste

. riormente arquivado, por injúria e difamação.

Em 1960 foi indiciado em inquérito policial por de

+ -
sacato, tambem arquivado.

Em 1962 foi indiciado em inquérito polícia! por in
Dá. . 2 é
juria e desacato, tambem arquivado.

Em 1964 foi indiciado em inquérito policial por a-

meaça, tambem arquivado.

Foi jornalista de "Última Hora", ao tempo de SAMU-

EL WAINER,

Defendeu o comunista LUCIANO LEPERA em processos

criminais.
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 770 - Fls. 7)

Em junho de 1966 pronunciou violentos ataques con-

A P # _ Lá -
tra o Governo revolucionario. Nessa epoca fazia uso

constante da rádio "Ribeirão Preto" para pregação de

cunho subversivo.

Em dezembro de 1966 foi envolvido em incidente com

a polícia em manifestações estudantis ocorridas em

Ribeirão Preto."

4.) * Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor ORLANDO JURCA, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato Insti-

tuciohal no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

EL

Secretário-Ger.

CONSELHO DE SEG
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

 

 

'Le No áé/ 2 DATAãsZ/ %wéf

ORLANDO JURCA
|. 3. NOME: TT

 

2 Angelo Jurca
4, FILIAÇÃO: de boo s e

Maria Ribeiro Jurca
 

5, DATA DO NASCIMENTO : ! 21 de janeiro de 1928

 

6.

|

NAGIONALIDADE Brasileira

 

Nuporanga - Estado de São Paulo
7.  NATURALIDADE :
 

. Advogado !

| 8, PROFISSÃO: Deputado Estadual (MDB/SP)
 

Solteiro
9. ESTADO CIVIL: 94982

 

- ' Superior w
10, INSTRUÇÃO:

 

RESIDENCIA:
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|_DE_PRONTUÁRIO

Deputado Estadual (MDB/SP).

Em 1950, assinou mensagem no jornal comunista "Notií-

cias de Hoje", sob o título "Os jornalistas de São

Paulo saúdam o Cavaleiro da Esperança".

Comediata aaa, N"

Fêsz parte da mesa na sessão de abertura do VIII Con

gresso Estudantil realizado em Ribeirão Preto (1956).

Foi um dos promotores do comício de 28 Mar 57, em Ri

beirão Preto,fpelo aniversário do PCB,

Em 1961, quendo da remíncia de JÁANIO QUADROS, fêz eo

mício, em Ribeirão Preto, atacando violentamente as

Fôrças Armadas., (o) Teles ! # I

: Jornalista de "Ultima Hora" ao tempo de SAMUEL WAI

NER,

Datribuna da Assembléia Legislativa, insuflou os

servidores da Justiça de São Paulo à greve.

Em 1966, fazia uso constante da Rádio Ribeirão Preto

para gregagoes de cunho subversivo.

Em entrevista a uma emissora de São Paulo, disse que

"o Govêrno devia fazer economia em setóres nada ou

pouco produtivos do País, como as Fôrças Armadas".

Dirigiu telegrama de apoio a HÉLDER CAMARA (1967).

- Coªgareceu a entrevista de RENATO ARCHER'sããªe a

"Frente Ampla",

F autor do pedido de anistia para JÁNIO QUADROS,

Em Mar 68, propôs a candidatura de CARIOS LACERDA à

sucessão estadual em 197070e, em junho lançou a candi

datura do jornalista FAUZE CARTIOS para o mesmo_C&TgO,

[Apºlou a cassação de ADEMAR DE BARROS e, posterlormen

te,udép01s«dohgovérhadoiwáér cassado, citou-o _ como

"grande líder", -

 

 

É anti-revolucionário convicto, sempre devotado à -

causa da desmoralização das autoridades públicas.

Combateu, na Assembléia, a outorga de título de "Ci-

dadão Paulistano" ao Marechal CB.

Combateu a Lei de Imprensa,

Repudiou o projeto que enquadrava Municípios em área

considerada de interêsse para a Segurança Nacional,

 

 



 

 

 

AGENCIA |

CENTRAL

 

 curando desmoralizá-lo, a tal

“"ªuilâlª'*QÓDRE solicitou ao Secretário da Jus 2

mayglnado fôsse responsabilizado criminalmente,

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES
-d

Wªl eleito tesoureiro do Departamento Jurídico So "

Centro Acadêmico XI de Agosto.

Fªz parte da Mesa na sessao àe abertura do Vi!II -

Cbngresso Estudantil, reallzado em Ribeirão Preto,

dp 06 a 12 de Maio de 1956.

 

.ªsumiu o exercício efetivo do mandato de Deputado

Estadual.

_ Deputaáo Estadual pelo MDB, com 8698 votos,

469 em sua legenda,

integrou a Comissão que foi à Br391113 acompanhar

p votação final da Nova Constituição.

5 homeado para compor a Comissão de Reformada Cons-

 

 

|É integrante da CPI que investiga o decreto do Go

|[vernador que extlngue a EF, Bragantina.

ªAutor do pedido de anistia para JQ.

titulçªo do Estado,

;
é
  

 

—2_ntado como um dos Dr1nClQals l;deres gplltlcas

de Ribeirão Preto,

& Candidato de JANIO QUADROS à Prefeitura de Ribeirão

; Preto, não foi eleito,
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OUTRAS INFORMAÇõES
 

AINDA DO SNI

Informe sóggs - 04 DEZ 67

O indiciado!partlclpou do comício realizado em São José dos Cam

pose orgªnizadogpelo Dªº“ Est. José Marcondes Perelra (cassado

pelo AI 5),| defendendo os cassados, alegando que aos plores eri

minosos é íado o direito de defesa, o que nao ocorreu com Adhe-

mar, Jusceilno e Jânio.

 
 

Informe 275/ARI - 16 JUN 66

0 indiciado sugeriu na Assembléia Legislativa o recesso do Le-

gislativoÍEstadual "até que o Governo Federaldecidaoquefa-

zer nêstá'País", uma vêz que considera o chefe do Executivo nao

um Governador, mas sim um lnterventor.
 

Informe S/no - 30 DEZ 66 '

Esteve envolvido em incidentes com a Polícia durante manlfesta-

ções esÉudantís em Ribeirão Preto.
 

 

Informg 275/ASP - 23 NOY 67

(0) indipiado assumiu abertamente posição-revolucionária ao dizer

que "subver51vo é aquele que age contra a vontade da grandemal

oria do_govo e subversivos sao aqueles quese constltuem __ numa

pequeáé maioria que nao tem coragem__gsta é a verdade de permi
Sie:

tir gpe oPovol'gre todas ascamadasdagppulagao semanlfestam

atraxês de um Eleblsclto"

 

    

 



 

OUTRAS INFORMAÇÃES _ Fls. 2

Doc. Esp/66 | 21 Out 66

Enviou telegrama ao General Golbery solicitandoprov1dênclasoem
govêrno federal lnvestlgaçao razões bárbaro espancamento,pr1

são violenta de que foi alvo em Rlbelrao Preto. Pretextando
 
reprimir passeata estudantil, soldados fôrça_gúbllca, coman-

dados sargentq, arrancaram-me, espancando-me, levando-mgpre

SO. leertadq£ requeri exame corpo <dellto e lnstauraçao in-

quérito policial civil.

Bol. Informativo no 270/ASP - 717 Nov 67

Por sua 1n1c1at1va 54 dos 115 degytados da Assembléla Legis-

lativa (39 doMDB e 15 da ARENA) subscreveram documento envi

adoao gres;dgnte da República pedindo a revogação do Ato do

Comando,Beygªªçionário que susgendéugggyvloªgnoqug(dirgitos

políticos do Senhor Jânio Quadros.

Bol. Informativo no 120/ASP - 24 Mai 67

Preconizou na daCâmara a renún01a_âo Governador A-

breu Sodré, afirmando quesõmente aselm "O Estado Boderla re-

compor suas finanças e eªªyeender aobra admlnlstratlva que

 

 
 

espera toãào o |Interlor.

O indiciado ameaçou liderar um movimento para pugnar o "impe

achment" do Governador Abreu Sodré caso se concretize a com-

pra deumcanál de telev1saoígelo Govêrno de 8. Paulo. 

Bol. Informativo no 130/ASP - 20 Mar 68

O indiciado e/ outros deputados, vão propor a CarlosLacerda,

a transferência do seu título de eleitorpara São Paulo, a
 

 

 



 

 

P 23

OUTRAS INFORMAÇOES - Fls. 3

fim de disputar a sucessão de Abreu Sodré como candidato dq
MDB. s emenos peer , :

Bol. Informativo no 78/ASP - O2 Abr 68

Foi atingido no plenário da Assembléia Legislativa por um cinclero 
zeiro arremessadopelo Deg_ Planet Buarque ficando ferldo. [$)

indiciadodefendiaomovimentoestudantil,contrário às arbi-DoegeaMearmaoauvias
trariedades pollclaíá eãtécéhdo crítlcas ao governador Abreu

Sodré.S04

 

Informação no 126/ASP - 30 Mai 68

O indiciado, integranteda

Assembléia Legislativa no 129. Conêfesso Estadual_deMuni-

resentou2moções:

ComlssaoiEsgOlal« ue representa a

 

. A   | cíºiosz em Águas de Lindoia

1 - repúdio ao projeto de lei quedeclarade segurança nacio-

nal, 68 municípios brasileiros. E

2 - modificação da Constituição go»qª£ítulowªuehge_ refere a

aprovação de projetos por decurso de prazo.

DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA:

- em 1957, foi indiciado em IP, em RibeirãoPret9A_£pr infraaaa
ção aos arts. lª9 e140 do Códlgo Penal, processo arquiva-

- em 1960, foi processado por desacato, na mesma eldade, _Seu

do vítima AméricoVarotela, processo arquivado;

 

   AmaRBINA

- Em 1962, na mesma cidade, foi indiciadoem IP, por injúria
odeio amico portas amena
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OUTRAS INFORMAÇOES . Fls. 4

e desacato, senão vitima Celso Pascoal;
pairam

- em1964,ainda em Ribeirão Preto,foi1nd1C1ado em IP, porSEERoopRoeMORO
crime de ameaça.

INFORMAÇÃO ADICIONAL DO DOPS/SP

Subversivo. Mui to %ªgadorao,deggtadolLuciano ââââêâwwªââwââl_

cassado por subversão e a quem defendeu emprocessoscrimes.

Jornalista de Ultima Hora, ao tempo de SamuelWainer.

INFORMAÇÃO No 23/06G-4 - 31 Jan 69

Discurso do Sr ORLANDO JURCApronunciadoàs14:05horas

de 13 Dez 68:

" SrPresidente, Srs Deputados, hoieNgelawmgnhaNuna_banca de

jornais, fui informado queo"Estado deSao Paulo",nao cireu

laria por decisão da censura policial.

Horas dep01s, no Erógrlo jornal, certlflquel-me daver301da

de da informação. A Polícia Política e a censura lá estavam

apreendendo e proibindo a saída de tºdªhªwªdàâWªslWkuErEÉ$ªº

Os carros que transportavam a remessapara o intªfiÉÉ;ÉÉÉÉYªm

sendo interceptados nas estradas!

" Em suma - para mim, a censura lmposta ao "Estado de São Pau

10", - em virtude da manlfestªªao do seuponto devistaquan-

to aos acontecimentos de Brasília, é Vlolêncla. F mais um a-

tentado contra avggªgjltulçao do Brasil que o SenhorPre81den

te da República e todos nóswiuramos defender"

  ota,# Naovselhewnao_consifovd1v1sarsequer qual seráo _ desfêcho

 

 



 

AB Ura, 65.314,73, 6294

 

  

   

L 4-A in ACP "É 3. F
/ 21 LAV A p R2 -= AWO AL - ca 1 A4 2

Ae v i a s aaa Arica nanrianal *+ada als om nrojiuieo Aa OTA e
de mais essa c 138e naciona A 9 toda ela em £, LC UAL 20 O pu LAS e

das y +11 :“ Ounero deixar ansignada no entanto a mi
Ado Lilo UL * «UÇ10 UCLACA GOL4 r-zlnvau, IO Cl GAL G O 9 3 Hid

a S

h - e 11 1 es £ maria anni +md vii + 4 A 2a £ IR n
nha total epuisa a me dida arbitrária e

# Pal pr 3 - , Ra de à de ea © a 3.9 a des emm voa
Lnieliz da Naçao, quando os detentores do poder inves ten

a - a 4a a aInes a sa É o AanmÃÁnmi o Ar noir a Are e -
contra a a. - F a própria liberdade do povo, de pensar+ &

à eu 28 Ata A e rs al antas aAreanÃAn a : a / e e Na a noaara eia
e de agir que esta sendo violentada, quando a imprensa cumpre

a toArAGAntA | era era matt
o seu sacrosanto adever".

A <a & te a a 3 _ 4 A 3 a pA_ & a R
" Aos que hoje, detêm todas as forças neste rasil on-

a SO mi lhães a coneceiBadãos de sentimentos e de tende OU ile e oca e de VCI
--

Bl aa ee «3 441 2 nao, deem 7 ea Pr PAa bs ane am he L< 4 SaePra aas, 2 #
dências nitidamente demecráticas confiam na Pátria imensurá -

ve re Ão >e rea es va a vo ema ea vao e ampimomantae Am
vd.—].,ch sua grandeza ousamos rememorar, os ensinamentos ao 11-

jósx' fa Mi gel Ãe n2ama r e a *+andea an Rj “Th*
40S0io Miguel de Unamdno: vencerei1s porque tendes ao 4à19pOYr

.A e A
134 PE nas vara 4o o ama fe no Aa PR F De
uma ióorça oruta eunãaaãorcz. É OZªéZL, nao convencereis. fara

ARA a £ d e F o A1 e: 1
convencer e mister persuadir. » para peri—nad; r necessitari -

aia alono ane vos falta» raza a Ai na 1::faúei1s algo que vos Tala: razao e direito na luta".

DO RELATÓRIO DO MINISTRO DA JUSTIÇA - MAIO 1970

2 - = « * *) pu * m *
Do Relatorio dos Motivos que justificam a suspensão dos di-

reitos políticos e a cassação dos Mandatos Eletivos de vários

deputados a ALESP feito pelo Ministro da Justiça, extraiímos o

seguinte:

"ORLANDO JURCA

a Ac + : a $...
Em 1950 assinou mensagem no jornal comunista "Notícias de Ho

je", sob o titulo "Jornalistas de São Paulo saúdam o Cavaleiro

da Esperança".

- #. o,
Foi um dos promotores do comício de 28 de março de 1957, emA

*a i m - 4 : * - + -Ribeirao Preto, pelo aniversario do Partido Comunista Brasilei

TO .
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Em1957 foi indiciado em ;nquêrito policial, posteriormente

- - .'.. . eo

arquivado, por injuria e difamação.

 

Em 1960 foi indiciado em inquérito pol;cialrpor desacato, /

também arquivado.

Em 1962 foi indiciado em inquérito policial por injúria e

desacato, também arquivado.

Em 1964 foi indiciado em inquéritq policial por ameaça, tam

# e
bem arquivado.E opa

Foi jornalista de "Última Hora", ao tempo de SAMUEL WAINER. 

Defendeu o comunista LUCIANO LEPERA em processos criminais. 

Em junho de 1966pronunciouviolentos ataques contra o Go-
A 3 2008 e é 2

verno revolucionario. Nessa epoca fazia uso constante da ra-
 

dio "Ribeirão Preto" para pregação de cunho subversivo.
armamdo eo oasisReseta 

Em dezembro de 1966 foi gnvolyido em incidente com a poli-
 

cia em manifestações estudantis ocorridas em Ribeirão Preto." 
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l' - NOTICIÁRIO __DA _IMPRENSA

1.1 Título a Castelo: sugerido

adiamento da votação .- Folha de S.Paulo

Deputado ameaça Abreu Sodré DN

Demagogo e Leviano

Deputado diz que Associados

estão às portas da falência - 0 Globo

Comissão decidiu contra cassações

Tarquínio leva protesto

Diário Oficial do Est. São Paulo

Diário Oficial do Estado

Diário Oficial do Estado

Estado de São Paulo

Estado de São Paulo

Estado de São Paulo

  



 

 

  

(Assembléia Legisla

B 3|

É

-

o adiamentoPor entender que "não há,| no momento, ambiente dene-nessaria isenção" para apre-ciação-do projeto que conce-de o titulode "Cidadão Pau-- ao -marechal

_

CasteloBranco, apelou ontem _o SY.OrlândoJurca (MDB) ao au-"tor "do projeto - sr. Manteli, Neto (ARENA)- e à. MesadaAssembléia paraque adis-cussão e votação daquelama-"teria sejam adiadas parade-sois das eleições de 3 de ou-tubro,quandojá. estiver. es-colhido _o novopresidenteda
Bgmyílf—ca. E

-a CONSTRANGIMENTO

Entende o deputado do ex-

MTR que, em razão da atual | !

situação: de "in avel Cons- |

trangimento", o Oto positivo

à concessão daquele titulo "vi-

ria estigmatizada com a mal-

ca da subserviência./e O voto

negativo seria "fatalmente in- |

terpretado cmo r pelde
PE

vocação antlirev ucíonaªâ'.
marechal é (o

 s
a

os

S

 
 

 b
voo

Lembra due O
responsável ' Úpela edição d

Institucionais, in
clusiva com a prerrogati
cassar, merndatos eletivos
que, "&inda recentemente,,
enormeratoarda due dava 40
ta de novas cassações, envol-
vendo nomes desta Casafsem
que um esclárecimento con-
vincente tenha vindo a lume".
Disse ainda o sr. Orlando Jur-
ca que o apressamento da tra-
imitação do projeto está "dan-

 

   

 

  

 

 

|

| 

tiva
“ª“ ª

à ge
1

2

Titúlo
a Castel

o: sugêri

  

   

   

  

  

  

   

 

    

 

incontos Gomerciais
, com pode-

| res para emitir obrigações
107

 

da votaç
ã

"Cada um sabe o que deW!

temer" - acrescenta.

"A CRISE FINANCEIRA
"

Foi transcrito na ata da |

sessão de ontem, a pedido do

deputado
Fernando

Mauro

(MDB), o editorial da FOLHA

de ontem, intitulado
"A Cris

Financeira".
Disse 0 deputado

que "estão de parabens
3

FOLHA e seu editorialista,

por aquela necessaria
adver-

tencia ao presidente
da Re-

publica, 205 ministros da

Fazenda e Planejamento
e às

principais autoridades
da Re- |

 

AB QUER TITU

O governado
r Ademar

d

Barros enviou 27 mensagens

Assembléi
a Legislativa

, com

prazo fatal ce 45 dias para

discussão
e votação, de acor-

do com o Ato Institucio
nal

N.o 2.

Uma das mensa

Serviço Estadual

gens cria o

de Redes-

%

alor de

  

 

  

    

 

'

do Estado no V

tÉNRCrS 200 bilhões.

COMBATE
A MOLESTI

A

NE CHAGAS

   

. Combate à Do- |

de Chagas, "entidade |

ofid ! dos slunosda
Faculda-

,

de (% Medicina
de Ribeirão

Preiou que vem desenvolven
do

 

 

do margem a terriveis explo- ativamgnte
um programa mi- i

f
| frações politicas", e vem sendo

|

nimo
àquele mal".

! tironizado no radio e na im- Ao jusÃficar O apelo, O

i prensa. S deputado a integra |

IEMEBRANDOBADGER-
de materia publicada na FO-

O 'sr. Esmeraldo: Tarquinio

(MDB), que é tambem con-

trario à concessão daquela ho-

menagem, no momento, ao

presicente Castelo Branco -

por concordar que ela * seria

interpretada como uma "ba-

julação "da. Assembléia, moti-

, vada pelo temor das. caasa-

"/ -afirma: ded |

Deviam os r
lembrar-se do exem

Badger Silveira, que,

antes delter S
direitos politi

A

 

 
dia

seus
o seu

     

  

  

  

    

So

Castelo

   

     

  is possíveis
) projeto

sra, e de-

   

   

    

   
  

|
t

conferens|

aneiro ultimo,
molestia de,

realiza-

do em Ribeirão Preto pela

Faculdade de Medicina local.)

DIVERSOS

LHA, a 23 de
| «
sobre o combate"

|

 

  
| Chagas, e 0 traba

|

|
favares de

p) apresentou

lei que majora os)

 

 

   
    

 

aquisições de ma- |

teriais

.

1 o Estado, O pro-

jeta lece

"

concorrencia

   

Éúôlica para, compras supe-|

riores a CIS milhões, con-|

correncia admi istrativa CU

superiores a 4 e ”xm-x
s, e coleta |

| imitada às
fériores a 20 milhõe

|/de preços para $
a10€5

 

de verbas pelo DER,

ao plano de

"obras aprowio pela Assem-

hléia lgªídcw o,

sea

 

.o desvi A

"em desrêspeito

    

    

 

operações |

 

  

v. José Pelício Caste- |

no (ARENA) denunciou !

|

|

)

]

  



          
 

    

V
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NED T A ! dão P

DEPUTADO
|

| corrência pubhuc para tal coi-

mente fechado: "Só isso se-

| movimento para | dor. Isso é uma imoralidade". ! f 2

| (ic: “Zenit—«20 pelo govêrno de

Du. opauarnentar que, em-

A à],ACA | bora tenha sido aberta con-

IME |
| sa, a transação parece suspei-

AQEU SGD“ | ta, porque todo mundo. já sa *

l be que o negócio está pràtica-

O deputado estadual Qrlan ria motivo para se decretar o

| do Jurca está ameurmmo "impeachment" do governa-

i propor o «impeachmeni" do | H
k

| sr. Abreu Sodré, caso se con-
£ 2 &

. aperecer
creio a de um canal

 



EMBORA nos coloquemos, sempre,ao"
lado so todos aqueles que sustentam

console e icse de que o bslhor regime é o. cênfigurado pela dez
representativa,não. podemql

deixar. de"reconhecer que,muitas

.

ve-| zes. _o. eleitorado comete..erros.de. es.if colha,mandando varaas. Casas gi
lativas do País individuosque nãotêm4 A menor inclinação para I1oqtar,,,o_mang %dato que lhes é conferido,

E.. 0..caso, por exemplo. do depy-
tado.Orlando. Jiurca,

_

que segundoum,
matutino desta Capital, afirmou em
discurso" pronunciado. na.Assembléia,
Legislativa, que alguém "yai ganharum
bilião "dê cruzeiros., velhos nonegocio
da TV.-Educativa”): 3 ª, s

O

_

referidoparlamentar (sic), áliás,
&usciroe vezeiroem leviandades, f

A concorrencia para aquisição, pe-
lo governo do Estado, de Canal de Te-|

"

. levisão para criar a TV.Educativa, mé-

 

| DEMAGOG

  

45)eeepomos

todo de educação em massa já adota-do, não é de agora, nos paises maisadiantados, foi feita de maneira abso-lutamente livre por quem deveria fa.z8-la e procedida com totel lisura,Qualquer Cangl de Televisão HSão Paulo poderia se habilitar, Todvia, apenas uma emissora de TV, intgtRhte dagrele "Associada"; o fez. K
X Esse taltt.foi suficient para o le-viaÃo Meplutado, sem maio analise ecom isfteiro desconhecimento o assun-to. s& atirasse de maneira demagogicaContra

-

a concorrência legalmenteaberta.

Aliás, 'o deputado Orlendo Jurca,
que muito" mal representa RibeirãoPreto na Assembléia Legislativa, invês-tiu sem-cerimoniosamente contra o go-verno do Estado e contra uma empre.
á privada, « +

No caso particular dos "Diarios e,
Emissoras Associados", será dado ao

" de

mirrorrato s 3 x

#35Y10'Cç5 tax! 3; ª à

ET

vim

 

 

 

A U 5NCIA
irresponsável deputado o razo de 48horas pará presentar Esp
afirmou, Quais se devem basear er
documentª XR

Findo Aqguéfle%prazo e não
é

_

Axibido quaãg ET ffrrôva,, ou
A aque dê validadt,

A

site di
ção, será S8
para que não continue" o
mandato popular que certamente
Engano lhe foi confiado.

Mesmo porque, já é hora de a As-sembléia Legislativa de São Paulo ado-far providencias contra os ataqueszes. feitos impunemente por quem mui-to mal a representa, como é o caso es-pecifico desse senhor Orlando Jurca,à quem falta o minimo de decôóro par-' lamentar.
Evidentemente, contra a demago-gia e a leviandade também adotará pro-videncias cabiveis o governador AbreuSodré, a fim de resguardar a dignidadedo governo de São Paulo.

es :,
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Estão às |

E IP
SÃO PAULO (O GLOBO)

<! . -- O Deputado Orlando Jurca
© disse ontem, da tribuna da

Assembléia Legislativa. que a
aquisição, pelo Govêrno do

| Estado, do Canal 2, a pretex-
to de utilizá-lo como TV Edu-
cativa, visa apenas a acertar
a situação financeira dos Diá-
rios Associados, que se en-
contram "às portas da falên-
Cla”. 3

Também o Deputado HéliªS
Detiáir. na mesma Sessaamena a Be " 3que se a compra do

 

referido Canal, pelo Governo
do Estado, fôr concretizada
sem as explicações necessá-
rias, ingressará com uma ação
em Juízo, a fim de serem apu-
radas as irregularidades jurí-
dicas que vê na operação.

Concorrência
 

O Sr. Detjair estranhou que,
na concorrência pública aber-
ta pelo Govêrno estadual para
a aquisição de um canal de
televisão, somente o Canal 2,
das «Emissoras Associadas, se

i tenha apresentado e ganho.
, O Govêrno terá que pagar

MA | 3 bilhões e 400. milhões de
cruzeiros antigos pelo Canal 2
e mais 600 milhões pela Rádio
Cultura.
Afirmou o parlamentar ter

achado isso "muito esquisito";
vorque, em primeiro lugar, o
Governo enviou mensagem à
Assembléia, pedindo autoriza-
ção para usar o crédito de um
bilhão de cruzeiros antigos
para a compra de um canal

! de TV. A concorrência foi
[ - | ! abertae ganhou o Canal 2.

i Entretanto, o Govêrno não
 teve o cuidado de esperar, se-

quer, que a Assembléia se ma-
eo le cos seiva E nai o te. *>

    

nifestasse previamente sôbre
a mensagem.
Acrescentou ser necessário

que o povo de São Paulo e'
seus colegas tomem conheci-
mento disso tudo, porque po-
de dizer-se até "que está chei-
rando a negociata".
--Y opinião de alunos par-

lamentares -- disse o Sr. Det-
jair - que o edital foi feito
apenas para que o Canal 2 com-
pletasse as condições necessá-
rias para vencer a concorrên-
cia, Por êsse motivo, acho
due o Governador Abreu So-
dré deve tomar providências
no sentido de serem forneci-
dos os devidos esclarecimentos
a esta Casa e ao povo de 'São
Paulo, porque não podemos fi-
car aqui para passar recibo
em assuntos através dos quais
possamos ser criticados lá
fora. »

Perguntas

 

Em resposta às palavras do
líder do .Govêrno, Deputado
Paulo Planet Buarque, que
procurou esclarecer a. ques-
tão, perguntou o Sr. Detjair
o seguinte: 2

1) Quanto vai custar a
concessão, isto é, se os 3 bi-
lhões e 400 milhões de cru-
zeiros velhos serão apenas pe-
la concessão ou, também, pe-
lo equipamento de TV;

2) Se o Govêrno pode ad-
quirir a concessão de um par-
ticular e se, também, o Go-
vêrno Federal "autoriza essa
transferência, pois a conces-
são é dada às televisões em
caráter precário;

3) ' Se, ao invés de adqui-
rir de um particular, o Go-*
vêrno não poderia dirigir-se

oro

ao Ministro das Comunica-

      

 

ções, solicitando um canal dé |
TV e uma faixa de rádio.

Ruinosa

 

O Deputado Orlando Jure
disse que, no último sábado, o '

| Diário da Noite, o Diário de
São Paulo e a cadeia das Asso- .
viadas, em editorial lhe fizeram !
injuriosas críticas, porque, jun-'
tamente com outros colegas,:
tem discordado do Governador.
ao Estado relativamente ao é
trodo como vem sendo con-
Guzida a "Operação TV-Edu- !
cauva".
-- Saibam os escrevinhado-

vcs dos Diários Associados
afirmou - que nós somos con-
tra o negócio ou a negociata,
como se diz reiteradamente,
não contra a TV-Educativa.
Nós somos contra que o Go-
vernador Abreu Sodré queira
acertar a situação financeira.
dos Diários Associados, que
estão às portas da falência, à
custa da .economia de SáSão
Paulo, fazendo um negócio rui-
noso para o Estado. Saibam, .
ainda, que. se o Governador
Ouisesse. instalar uma TV-
iducativa, o Govêrno de «São "
Póulo teria prestígio suficiente,
junto ao Govêrno Federal, pa- -
ra conseguir um canal pró-
prio para essà finalidade. Lem-

_ Bramos que a Prefeitura de .
S&o Paulo tem um canal, o
UHF 26, que já foi conce-
dido
Ofício.

O Governador Abreu Sodré
enviou ontem, ao Secretário
da Justiça, . ofício "solicitando
imediatas providências para
responsabilizar criminalmente
o Deputado Orlando Jurca,
"pelas acusações feitas ao Che-
fe do Executivo em discurso
proferido na Assembléia Le-
gislativa". "
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|| zes de justificar a. cassação, mas$| não deixou de expender uma sé.[] rig de considerações contrarias á,

|

atitude dos referidos parlamenta-s/ res, relativamente: á. forma" pela,) qual pretenderam demonstrar vi-/ cios insanaveis
«| Para a aquisição de, tapetes, mo-[veis e luminarias para a nova

 

ontem aprovado,

   

SEDE

o Pôpinnna so

  

_Por8 votos contra 7, a comis.por arms -x
1 os

sªº especial da Ásfmblela que
modificada,

 

  

 

  

  

  

  

            

  

  

decassação dos mandatos dosdeputados Murilo de OuzaReisHéMainaLefãª—JÍEECÉPOr ofensa a DMlamen-

'de dois terços,:

   
tar, acolheu 0 pare Jator1 suar ta
Iria © ko | Missão não correspondST. 4 Campos, Mtrario á Anda so, que

inicio, Havia uma tendencia emfavor da rejeição do parecer e,Portanto, favoravel á "propostade cassação. Mas dois deputados |

«1

"

É ioa “ª,Como se sábe, em linhas geraiso relator sustentou due não ha-via no processo elementos capà-

 

cão. Depositaram na urna a cédu-

manifestando seu voto favoravela cassação. Mas conforme o ritoProcessual, anunciado antecipa-
na . concorrencia

 

sentido exatamente contrario,sede do Legislativo, 57
Hoje, conforme informação doSeu presidente, sr. Roberto ValleRollemberg, a comissão encami-nhará á Mesa prôjeto. de resolu-ção ' declarando improcedente adenuncia, na forma do parecer

recer o processo
longar ainda muit
Uma vez que deveria ser
do novo relator, para ra
vo parecer, de acordo com

  signa-

  

 

vesperas do reco. so, , é
Comentou-se que manter o ca-Caberá á Mesa submeter o pro-

|

Só em aberto por mais tempo in:
politicas,que, em sessão secreta, proferi-rá decisão final a respeito, ratifi-

tando ou não a deliberação da: aquele orgão, f Aa
Embora regimentalmente seja4, .. 61vcG

3 3 i teressava a algumas. correntes

|

5. F A agem

jeto de resolução ao plc—nano,, 8 as.á eleição da

|

industria da denuncia". Dessa

, a     

  

 

   

  

  

  

I] *A, 7

   

  

' Gh
uma comissão permanente, TV.

da Região :
Metropolitana da Capital, á qual
competirá

'

opinar sobre serviços - K$ de interesse comum a todog.os ! -7 Municipios integrantes da região " «S ". metropolitana da Capital; sobre !AA Cena £ - . Organização e reorganização _ da

1
tase

administração direta ou indireta 3
relacionadas com esses serviços;
bem como promover estudos vi .a
sando os referidos fins, 7
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     em, após mais alguns debates,formamos a receisnge a NCr$ ...... I,00. A despesa está |NCr$ 4.541.983.418,00y
to um deficit '.
18,00.
visto, as emens |
por der ios !

mesmo porque pars cassações de ta prevista atimandatos é necessaria maioria

|

4256.410.000
fixada emApós a reunião de ontem apu-| prevendo-sTOuse que a decisão final da co. de NCr$ 285.573,4
Como estava preera esperado pouco antes de seu

|

das apresentadas puta
não chegaram a ser apr
e, portanto, ficaram prejuc
das. As duas mensagens aditivas
do governo, que não determinam

r vulto na pro-
teriam cometido engano na vota-, alteração de maio

ram aprovadas
posta original, fola ' ! , Supondo que estariam por decurso de pr

TALÃO DA FORTUNA " F
Em projeto de lei, o sr. Paulo -que propôs que 50% A

das multas lançadas Sapela Fazenda por sonegação «de
7Na hipotese da reisição do pa-| nota fiscal reverterão em favor: se pro-| da Fundação do Plano

tempo,

|

ro Social. AA
R Atualmente, por força da. lei
!sir no-| que institui o "Talão da Fortul
o ven-) na", de iniciativa do sr. Planet

que, determina que os refe,,
ridos 50% serão adjudicados :208, Sua ddenunciantes das infrações, "
A alteração ora proposta, se O

gundo o autor, visa acabar com a 1

damente, estava em votação 9 PIParecer e o voto "sim" tinha o/ do produto

de Ampas,

cido, e que a Assembléia está ás

|

forma, aqueles que denunciaram;
infrações estarão apenas raç;

N | lando espirito publi

15) REAJUSTAMENTO,

.

.

informação do
|! |situacionista, a Assembléia dev
Bhkvá votar o projeto de reajusta
mento dos vencimentos do «fun
cionalismo somente em

extraordin;
não prejudicarã, N

prevista -para. “Ldª S

na

"Contudo, isso
sua vigencia,
de janeiro, 5 4 !
REGIÃO METROPOLITANA; .!
Em projeto de resolução ,Q7

entado, o sr. Valeria
propôs a criação de mais 1

tem 'apres

problema $  

 

Sugeriu aproveitame
Bredio do Museu do Ipiranga pa-
e 20 de uma escola,

ir e sugerir a utiliza-
o de outros proprios do Esta
e dos municípios, in
erior, parao mesma.

É

clusive

|_ Jurca_mostrou-
com as criticas

à ação ªº,,ª-Éíºlªãºªf'
_a quem manifestou sem

egrama que
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Tarquinio levaprot
) &UÇRPÉÉPS : direitos fundamentais, parategrantes d Omissi êpre ventude. Disse que "se nega RG eifl, nesse país, a

é !el8_L I alimentação, vestuários, moradia, estudo para os filhos,
Municipios,em Agu * (Lingªla, levaram três "moções enfim, o que há de mais sagrado, o direito de viver",
ªms:rºmgpfsêenwªªíwqªlhçeãªmegmgin Nome da Sobre a crise da juventude, o prefeito de Ribeirão
bancada_do_MDB,

Preto foi taxativo: "Jogam nas costas da juventude bra-
© ,Aprimeira é de repudioaoprojeto de lei recem- * sileira tudo que se faz de errado neste país. Estão enga-

aprovadopordecursodeprazo, no Congresso Nacional,

_

hados, essa é uma juventude heroica. O que se vê é o
quedeclara de segurança nacional 68 municípios brasi-. professor não entender o aluno e, muitas vezes, o pai não
leiros. Poo eii entender o filho. E' horrivel observar o choque". 5gresso Nacional e ao pre- " "Precisamos modificar essa estrutura - diz Gaspa-

ública, “gsi-;- sentido de ser modificada a :inlú - Para isso tãll'emos Lªne encontâ'ar lideranças au-
|. Co iiç > quese refere ÉPP'PVQÇÉº de den fas, Ãmdcm â, pois os covardes, osprojetos; por decurso de prazos Considera & bancada .CO Plenário, de | Hicar em casa. Preccodeésalutar-aexistenciade prazospara aprovação de . PaASeada na justiça. "

'projgtgg_delei,masestesdeveriam ser maisdilatados eNotodeverialimitar-senomaximoa três proje-

"
_

LAVOURA(osenviadossobre_talcondição, por mês,"-- inanfiata: O vereador João Sasaki, de. Mauá, apresentou tese
tá Mima moção fais . de, insatisfação reinante em que trata da fixação do homem na lavoura, evitando-se" ! o exodo. Lembra que a vinda de imigrantes ao Brasilirterementou a plantação não só do café, mas tambem decereais, que passaram a ser exportados, constituindo-se|. em fontes de divisas para O Brasil.h

é Entretanto, afirma o vereador, "após a conflagração
+ favgr detoutros, tdo mgãmo gerado, menos votados e &“;ggçggfggêªàãgãg: 33:31:13;âzfªªfsºââxx'
Partencentes a outra sublegendas,

Bo #
Na abertura dos trabalhos do XII Congresso, depois dades agricolas.t para tem?; a sorte em ouitros setores.,

que o Prefeito de Lindóia, José Aparecido Pirani, deu ISSO vem acon ecendo, principalmente, dev do a pouca
boas vindas aos congressistas, o presidente da Asso.

:

Assistencia prestada pelos poderes constituidos »
ciação Brasileira de Municipios, deputado federal Os- Considera a tese que os pequenos e medios agriculto-
mar Cunha (ARENA-SC), discorreu sobre a luta que âmªªàoºfnnãfgââfºªrglJªggºâãaãiitãrãm ª;“Sãº:ªfªgºs:mmfxffscxgizsfªcãsifã'emlãs “agiª; gªgª; cidas, inseticidas, ficaram, praticamentg alijados da la-Nacional. Disse que havia no plenario 201 deputados,

|

VOuTa. O mesmo fenomeno ocorre entre os horti-fruti-
dos quais 190 votariam contra o projeto do governo «mas,

-

BTânjeiros.
E

infelizmente, por quatro ausencias de deputados relap-sós, o projeto foi aprovado. Diga-se, altanetramente, ESTATUTO) fnulfmgfªâºgªvm nem uma razão para a cassação desses $. Para o vereador Sasaki, a promulgação do Estatuto
iRlosa,

.

.
R s alhadores Ru & sua sindicalização acelera-

O deputado considerou o fato serio tropeço para 'a. S;,m 1:13:19. mila o exaltª/“311018133 agricultãígs se viram
luta. municipalista r . ""em dificuldades para preencher as: exigencias legais de, . E m* gaómento para outro. 2 K
estudo, trabalho, saude e vida. Estão fazendo lima cam- "Por'outro lado criaram-se verdadeiras quadrilhas
panha contra os prefeitos, no caso dessá cassação de au-w N

3. e

-m,

 

  
stituição,nocapitulo

 

A 7 Hilo intuito de lesar os agricultores, na sua maioria in-

tonomia, dizêndo que as verbas são dilagpidadas em ||; ltos, travando-se verdadeiras batalh diciais

e

re-
construções de fontes luminosas e outras coisas Ce o Edo ta Acala e tra

I (A lamações trabalhistas injustas, incentivadas por * essas

Isso é absurdo. E' querer que o povo do lhtérlor, a < onais d beti 1
nha direito ao conforto. Milhões são gastos mBrasilia 23113???” de profissiona pá analgae Na Guanabara, talvez se gaste mais “nº”; Nessas O vereador pede para que se exerça maior fiscaliza-
duas capitais do que em todos os Municipi St 9!

-

-Tao, n fim de banir os incentivadores que dão orientação .
reunidos». 1 Sa b - (infundada aos trabalhadores rurais, principalmente, nos
JUVENTUDE / Vs i R sitidicatos de classe. Pedem tambem maior assistencia A. O prefeito de Ribeirão Preto, Welson Gasbarml fez agricultura e de centros de Orientação juridico-fiscal aouma analise do homem brasileiro, o. que ele quer, Os.seus

_

trabalhador rural. . [RSS
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sentá-lo=* tasa polítiga. Isto
nobre. deputado,| Para asta Assembléia*h!t, quando se

dera) excolhA
Emi B. Paulo,é sabermos QUB peçra ,Bostos sem Menhum protesto dos Srs. depu.
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temos oiulo, que foram

vlr

204
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d: Mando a Casa I isso. Se O Cstajat. Or'biitados. O que H- mitados, Ata Assembléia É JrrmosNhais respeitaveis quê o* escolheu o Storetário da 1A Pulo; que o Federal tecolheu o: M&éndante da Féórça Pública"gue 0 Gordêm a

Eléitos pelaf Aqui, que é ...Cusa de Lei, Cãsa de àtivia,,€ quie fira mal para

|

faAbsar carregs
Fica mail em jAqUL para se reu.

|

Yerho novo, iniciarSorstantemente teme-| Cessidade de essa G

CML Nas nos-. S NAGovêrmo Feders] Porque o Atx ;,"azenda em São edi quase que .
60-

|
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O SR. ORLANDO JURCA - Sr. Presis

dente e Srs. deputados, «a única coisa que

parecia restar d65 FEB do Sr. AbreuSo-

dré, seria a decência nos negócios

.

admir

trativos, porque em matéria de administra-

ção é um govêrno que simplesmente inexis-

te. A própria opinião pública sabe disso.

Mas nem a decência

o

no govêrno do ST.

Abreu Sodré se pode ressalvar mais, pelo

que se comenta e D lo que se observa

:

de

certos lances do gover
| Por exemplo, Sr. Presidente e SYS. depu-

tados, esta questã oda compra de uma te-

| lévisão em São Paulo, já está cheirando

mal. Hoje ouvi comentários, entre o povo,

que alguém estaria levando 1 bilhão de 'eru-

zeiros em moeda antiga, para Ser interme-

diário na compra dêsse canal de televisão.

O govêrno enviaria ou já enviou, para esta

Casa, uma proposta de concorrência públi-

ca, um pedido de autorização para que Se

abra concorrência pública. Mas, todo O

mundo sabe que o negócio já está pràtica-

mente feito.
Ora, Sr. Presidente e Srs. deputados,

só isso seria motivo" para se decretar O

"impeachment" do Sr. governador; ser“

motivo para se afastar um governador. ªn

 a

     
  
   

  

 

 

   
  

  

prefeito municipal, em qualquer ciqade 0

interior, não teria a coragem de fez 1450

que o Sr. Abreu Sodré estàgnâm em São

Paulo. em sb W

No entanto, muitmumâa considerain

que S. Exca. está a bem, principal-

mente aqueles que O am, gravitando

em tôrno do Palácio do Govêrno.

Isso é uma imoralidade, é uma desmo-

ralização para êste Poder Legislativo, se

esta negociata, que é a compra de 1 a-

1 de televisão, da maneira com que o y

 

 
breu Sodré está encamir do o nego

cio, vier a se concretizar. E oS subalternos

do Sr. Abreu Sodré também seguem a mes-

ma tril sois até com o feijão da C.A.  
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como : sua,
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Por tudo, issoi

ouso afi diante das negociatas, di-

ante desta ira de proceder e outras

 iguais o Sr. Adhemar de Barros, na lingua-

gem do caboclo, £ pinto» perto do SF.

g «
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GOVERNO-2ROMOVE

IRESPONSABILIDADF .

-

fuo:

ICRIMINAL DE DEPUTADO u..O Governador do Estado en- Assim, foi o Poder Executivoviou onhm ao Secrerarlo "da Jús- atingido diretamente na pessoa de 1

tica,sr., Anésio do Paula e Silva. seu Chefe, sendo de mister urgen- !

ofício no qual solicita imediatas, tes e enérgicas providências

-

vi- 't

'OVIAONCIRS,Visando aresponsa-. sando a responsabilidade criminal

ã

%

ilidade criminal do deputado es- do autor.
Tadual Orlando___Jurca,__pelas./

à primer
«cmcunPmando Do

U
U

   
Fara êsse fim, solicito a Vossa i

fªllªçõzêíªdtlêâ%ªºªãªxd;o ªkii; Excelência imediatas providências $sita dessa WV
MAV T aAssembldla Lotisfativa. com o objetivo de promover nó cunpun

 
competente ploccdimento *crimi-

"É o segumtc, na íntegra, o teôr na,

s entre
da (ne?, Ressaltou

 

 

   

  

   
     

 

 

 

  

 

3 2 ! todos Um. eat organiza

2,0 101330dãº J&Égâmdºr ao Se Aproveito 0 enséjo para ! portância INUC!ntém convê d EF NPS

Zéenhof Secretário: 2 VossªI Excglcncia % meus pro- dunidense[fwcom 16 Pªgsespapel Chorei to 3
é info!» de ©eS5tOS e óstima e consideração", 126 *o SCU

REraaio poaioor ea a 9% & .

proferido na Assembléia Le- 1a 2 pãªâªnacaºentre (às ;Sàfênéia, o :.

Núrca,anerámdo"oprostema.da ceretário do: Govêrno] | A““ãâdªmãªêeªb doaa :robl I er A
aquisição, pelo Govêrno, median- «em Sãº José do Ris ª): pickinson.Raãºhâakelimd.

te concorrência pública, de emis- -- [ helice"ae" sua cida A al, bd
soras de rádio e ãelevxsao“ nã" ªrdº 3 ! Flóuda. o
constituirem a Fundação "Padre Á aposentoR" "-
Anchieta", Centro Paulista de o«fl-gªgºCdgstãfàgànºjeagãu. pigs -" ái e z %.
Rádio e TV Educativa. S&a.José. do-_.Rio. 055

Como verificará Vossa Excelência
da leitura do texto dêsse discurso
(recorte anexo), fêz aludido :- Ea cidade e na abertura da “Sebe
tado, ao invés de análise d nana .Euclidiana",em .comemora- '
do Gové: a é pxenoªatna do Bão ao. autor. de. “osSertões - %%

mandato que exerce - e que és- Euclides da Cunha., "__

_-

«&"

Bte. Govêrno. se empenha, em res- -

eiaiaiteeeota Ares eo 0 Bo*“,e 00UCOE 'rante a opinião pública, afirma- “ lr “ff ? 3 102 a ir 2 -- -p

dis easivol stoClico, 4 VISIIA DO — OVERNADOR ! |
%coníxgumm [915] lemescdefmxdos nos RESEBELNFE R pá ª # É º_pxesldmte M

|

“410,03 n. de representar__ .o |!
ovêrno. do Estado,. noaniversário |

  

 

 

 

ódigo Penal. %dustio !

e la % | Mourao-nalesosmbarga «—ªª”13L__de,”

DA REPÚBLICA
dº;.ôsfev

Sover, "*VC._Onte - Samnel |

cio 45, Abre ªtenua.ialao Á

Q Cerimonizl do Palácio. dos.
EU_Sodré

chef; ªggºªªnçe C# no Pajá,

    

 

 

Bandeirantes confirmou â vi- A co emo

!sitado PresidenteGostaeSil- |! x—teréggenwºs sôbrlwersaram “%%—Éi-|

FC i 1 nosso,Fstado,a partir !: $ m.ª9s dois Oãsªumo d meº

Nã E ma segunda-feira., O locbein aniStro Sanmpueros -!

i ja Nação desembarca; no, Mofº cheg; edo Plutão re-Í

!! nof Pavilhão O nm] dº Congo- |! ifoi ªcolnfas militares e do Ovêr,

3 s naquele dia, às 12 horas, |! Sodré ;Panhado pelo C à saída
!! precedente da Guanabara, di- |! «Cio, as Escadari gºvernado;

ritindo-se imediatamente va- || EmbIRl3 m__ (O PAA, g

n ra Osasco, onde será homena- |! A oreia, 2 $

geado com um almôço pela In- |: a

dústria Brown Boveri. Após, ||
seguirá para Guaratinguetá a ! $

T fim de pernoitar (Clube dos || A

500), rumando no dia 15 para |: à
Aparecida onde assistirá à ce-
rimônias de entrega pelo Car-
deal Cicognani, legado pontifí- |!
cio, da Rosa de Ouro àquela |!
Basílica. - 4
Terminadas as : solenidades |-

em Aparecida, o Presidente da
República viajará, para a ci- |!

F dade de Franca, a fim de vi- ||
sitar a exposição de gado e
produtos derivados, !
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Os pedidos de anistia e de per-pela Revoluçãoestão-se _multipli-cando: cada dia surge. um. OnTem_odeputadoestadualJoaquim

Formiga, que pertenceuaoPar,
tido Souailsía e hoje milita 1
MDB;anunciou que vai é
mandar"seutelegramaaoErem—
"dente da República, peªãndo anis-
Tiaparaossrs.CidFranco e Fa-
xabulmeúmogquehveramcas-
[sados seusmaná—Eosdedepu-
'Tadosestaduaisesuspensosseus
direltm politicos. Aliás, foi gra-
Tas acassaçãodo niandato do sr.
Cid Franco que o sr. Formiga foi
convocado para à Assembléia, pri-

 meiro suplente que era da legen-
da socialista.

PODE CHEGAR A 80
O sr. Jurandir Paixão espera

concluir Noje coleta de as ina

 
' Ituraspara oseupedido

"| daspuniçõesimpostaspó

anis-
tia ráÓcx-presldcnfe Kbits
Chek.Jáconseguiu771eacredita
queo numerode assinaturas vá
além da casa(10530
"A se levarem contaoAumero
dé"signatários,o plestigio"do
ST;Kubitschek é maiordo que
|o“Tm-Trescujo. tolçgjm
sórecebeu 55assmaturan

Xo

Para todos
Autor do pedido de perdão pas

ra"o SF, thªd'ros,o deputado Or:
Tando.. Jurca, nesenotabilizou,
por querer sar quem era q
"dr. Ruy" ao te do governª
Ademar de Barro lefende a t
se de queamedidarevxslomsâ

elaRev

lução_democratici

I

de “Meª
o deve ser extenswa, abrangeu

 oRodosnquêlesbrasileirosqu
verdadeiramente:"exerçamlid
rançapºnuca,que tenhamide
tificação com o povo,que-sejará
.f'HerewptTaresequemão po
deriam ser alijadosda vida pu
blica_semculpaformadàe-se
uma sentença transcorrlda e
ado
NegsaLJmha falando ontem nª

tado federal"Nazir"Miguelque,
defendendo o sa;Kubitschek,pro-
tendeinterpelar"d ministroda

Apropósito,disse que os.,Nh:
zir Miguel "não tem idoneidade
moral para tal iniciativa, porque!
até ontem era um propagandista)
do sr. Juscelino em S. Paulo". .

O- ar. OrlandoJurca assumiu
abertamente posiçãoanti-revolus
cionaria«“ano—queMoseu en
tender. "subversivo éaqueleque
áge contraa tade da grande:
maioria do povo eSubversxvos
sãoaqueles que seconstituem
nUhWÉWETõTTãÉÉO não

 

Temcoragem - estaéaverdade!
- de permitir que o povo, que
todas as camadas dá"população K
san—sdeum.pla |
bigcito",

- PLEBISCITO "
Disse o sr. Jurca que o sr. Na-

zir Miguel deveria pedir "um
plebiscito popular para que o po-
'vo, que é o unico soberano, res
'ponda se quer ou não a volta do
sr, Juscelino: Kr tk
Janio Quadros, do

JustigaacercadáTiberdade poli|.
tica de-queosr; Qquadros;|o

 

%

QUlNí'A-FEIIRÁ, 23 DE NOVEMBRO DE 1967

%

%%%& para:

epuilta: 08...
Barros, do sr. Jango Goulart so
quer ou não a devolução dos di-
reitos politicos cassados por essa
movimento que fracassou peran
te os olhos e 'O sentimento "da
Nação".
Declarou mais o deputado"do

MDB que "chega de embair a boa ©

fé da opinião publica" e que es

tá pronto a responder pelo ,ato

que praticou e, se possivel, ir à

praça publica para colhêr assis

naturas que demonstrem aos Yes

ponsaveis pelos destinos do País

que "o povo de maneira nenhu-

ma ratifica os atos que foram

dessa forma e nesse genero pra— |

ticados".

.Q'ã

pequeno expedientedaAs&m!
bTéqfa, o sr. .Íurcaatacou o depui *

Ademar del

--aPRa, 2,0,
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O 1

Por8 votos contra 7,a comis-|| são"especial

|

daAssembleiaque.| CXaminounomérito a proposta
decassação dos mandatosdos
deputadosMurilode SouzaReis,

|| Hélio_Deiliar_e _GouvéaFranco,
porofensa aodecoroparlamen-
t:', ELO—ºl hçlmrººíàgpjºlªjºr3
st.AurelioCampos,contrario á
medida extrema, -.. , ao|

|

a- t 16gta ,
Como se sábe, em linhas gerais

:| o relator sustentou que não ha-
via no processo elementos capá-

|

|

zes de justificar a- cassação, mas
; Não deixou de expender uma sé

[ rie de considerações contrarias á
atitude dos referidos parlamenta-
res, relativamente 4. forma' pela
quai pretenderam demonstrar vi-
cios insanaveis na concorrencia

»] para a aquisição de, tapetes, mo-
| Vels © iuminarias para a nova
sede do Legislativo, '

 

Hoje, conforme informação do
seu presidente, sr. Roberto Valle
Rollemberg, a 'comissão encami-
nhará á Mesa projeto de resolu-
ção ' declarando improcedente a
denuncia, na forma do parecer

" ontem aprovado,

Caberá á Mesa submeter o pro-
jeto de resolução ao plenário,
que, em sessão secreta, proferi
rá decisão final a respeito, ratifi-
cando ou não a deliberação da-
quele orgão.

 

ªrm!) PATO

ad4

contra_eass
exequivel, não se acredita que adecisão venha a ser modificada,mesmo porque para cassações demandatos é necessaria maioriade dois terços. fApós a reunião de ontem apu-Tou-se que a decisão final da co-missão não correspondeu ao queera esperado pouco antes de seuinicio, Havia uma tendencia emfavor da rejeição do parecer e,portanto, favoravel á propostade cassação. Mas dois deputadosteriam cometido engano na vota-cão. Depositaram na urna a cédu-la "sim", supondo que estariammanifestando seu voto favoravelá cassação. Mas conforme o ritoprocessual, anunciado antecipa-damente, estava em votação o parecer e o voto "sim" tinha osentido exatamente contrário,Na hipotese da rejeição do pa-recer o processo deveria se pro-longar ainda' por muita tempo,uma vez que deveria sor designa-do novo relator, pars redigir no-vo parecer, de acordo com o ven-cido, e que a Assembléia está ásvesperas do redesso,
Comentou-se que manterso em aberto por mais$

e
eleição

teressava a alg

CAMENTO

politicas, Bªna

$$.

A proposta orçamentária do Es-

 
. Embora regimentalmente seja

Mesa, em

tado para 1968 foi aprovada on-

 

 ENADE AMARO

 

à

e

A

3

es

da

| lando espirito publico.

 Sé

 

tem, após mais a uns"debates,

Conforme info amos a receis !

ta prevista ating a?!
4.256 |A
fixada em NCr$
prevendo-se portanto um deficit "
de NCr$ 285.573.418,00,
Como estava previsto, as emens- É

,i

i!

)

T9 .
despesa está |

das apresentadas pôr deputados
não chegaram a -
e, portanto, ficaram prejudicas
das. As duas mensagens aditivas .

alteração de maior vulto na pro-
posta original, foram aprovadas
por decurso de prazo, a

TALÃO DA FORTUNA "

Em projeto de lei, o sr. Paulo
Planet Buarque propôs que 50%
do produto das multas lançadas
pela Fazenda por sonegação «de
nota fiscal reverterão em favor.
da Fundação do Plano de Ampas,
ro Social.
Atualmente, por força da.. lei

que institui o "Talão da
na", de iniciativa do sr. Planet
Buarque, determina que os refes,
ridos 50% serão adjudicados aos,
denunciantes das infrações.
A alteração ora proposta, se-

gundo o autor, visa acabar comA
"industria da denuncia". Dessa
forma, aqueles que denunciarem
infrações estarão apenas rever

InT9

REAJUSTAMENTO. . .;

Segundo informação do lider
| situacionista, a Assembléia. devel

votar o projeto de reajusta&
mento dos vencimentos do -fung
cionalismo somente Em janeiroÃ
na convocação extraordinarlmi,

"Contudo, isso não prejudicarâª
sua vigencia, prevista ,para 1.6
de janeiro, Eo

 

+ . 81$ 1
REGIÃO METROPOLITANA: à
Em projeto de resolução ._Qu—ã

tem apresentado, o sr. Valerio A
Giuli propôs a criação de mais |
uma comissão permanente. A A
tase da Comissão da Região y
Metropolitana da Capital, á qual
competirá opinar sobre serviços
de interesse comum a todo;..osª
Municipios integrantes da região.
metropolitana da Capital; abrª??
organização e reorganização, ?a; 7
administração direta ou indireta
relacionadas com esses serviços; !
bem como promover estudos vi» .!
sando os referidos fins.

MEDICINA

Ocupando-se do problema da
alta de vagas nas escolas de
edicina, o sr. Roberto Gebara a
ugeriu /o -ido - !
redio do Museu do Ipiranga pa- ':

à: a instalaçãode uma escola,
ai estudar e sugerir a utiliza-

' -9

%

sr. Orlando Jurca mostrou»
se com as criticas
des a ação de d. Hetasy,
Cantara, a anem manifestou sem

apois, através de telegrama que
lhe _girigiu, 3

. 541.983. 418,00;o

do governo, que não determina) - - "

i .

i-.
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Lacerda continua

militares demonstram apreensão

Entire

1Vo

seus comícios: |

Da Sucursal do Rio e do Serviço Local

X”) Avoluma-se nas Forças Ar-
- mádas a preocupação diante
danova ondadepronuncia-
mentos contra oGoverno por
parte de Lacerda e da Frente
Ampla, que teve:iniciocom a
concentraçao em'Governador
Valadares.Hácomícios mar-
cados para São Caetano do
Bul, Recife e Maringá, e se-
tores militares mais radicais
encontram diferentes justifica-

tivas para esse "clima de

apreensão". ©

Para São Caetano do Sul, o
motivo são as esperadas cri-

ticas de Lacerda à lei do ar-

: yocho salarial, quando se pe-

dirá o apoio. dos operários da

região do ABC paulista à cam-

panha da Frente. Em Recife,
dizem esses militares, está a
ala mais radical do Exercito,

 

temendo-se até um ate
pessoal a Lacerda; ale
que, o governador perna

cano já foi alertado por varios

| oficiais
"dispositivo de segurança e im-

, pedir qualquer manifestação
popular favoravel à Frente.

Para Maringá, serão mobi-
 lizados agentes do Serviço

' Nacional de Informações, pois
3 será O primeiro teste da
/ Frente Ampla entre os cam-
poneses. Mas esses militares
radicais estão dispostos a dei»
xar Lacerda prosseguir, para
"se ter uma idéia de até onde
ele quer chegar", segundo dis-

se um deles.

DIA 23, SÃO CAETANO

O secretario executivo da
Frente Ampla, deputado Re-

rFOLHà DE SÃOPAi/mo
cgi/._..._..

meanse

' um grupo de emedebistas da

tava programado, ficou acer- |

para mobilizar seu,

nato Archer, conferenciou on-
tem durante 40 minutos com

Assembléia paulista. 'Após con-
firmar a impossibilidade de
se realizar o III Painel de De-
bates no dia 22, conforme €s-

tado que o ex-governador ca-
rioca estará em São Paulo no
dia 23 para participar do co-
micio do MDB em São Caeta-
no do Sul.

Dia 24, após realizar alguns
contatos politicos na Capital,
o sr. Lacerda seguirá para o
interior paulista, realizando
concentrações publicas ou par-
ticipando de entrega de titu-
los de cidadênia. Os organi-
zadoresªgravam: preten-
de e até Maringá,
&á, fazendo escala em
ri municipios paulistas,
dos quais já estão confirma-
dos Campinas (dia 24), Pira-
cicaba (dia 25), Moji Mírim,
Jundiaí e Osasco.
 

  

    

  
  
  
   

    

 

    

   
   

  

CANDIDATURA EM SP

1205 deputados Orlando: Jur-
ca, Fernando Perroni e Joa-

 cLuimFormiga,vão proporao
sr. Carlos Lacerda“,durante
sua proxima visita aSãoPau-

10,atransferenciadeseuti- .

tulo_de eleitor_ para_este .Es- !
tado, a fim de disputar a su-"
cessão _do" governador"Abreu ;
odré"como__candidato_ do.
à?Esse grupo dedepu-t

tados entendeque, coma ade-)
Bão do prefeito Faria Limaª
àARENA, oMDBficarásem
ider_paradisputaraspróxis,
mas elei estaduais, 4

se-»
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NOVOS DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SOBRE O CIDADÃO

ORLANDO JURCA
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ORLANDO _JURCA

male
a
e

 

S.Pauio,

Sob o título: "Os jornalistas &e São Paulo saudam o
Cavaleiro da Esperança", o jornal "Notícias de Hoje" de
.7-1-50, "citou 08 nomes dos que assinaram a mensagem, fi
&ureando entre Eles o nome de ORLANDO JURCA,

Em abril de 1952, foi eleito tesoureiro do departa -
mento jurídico do C.A. XI de agôsto.,

Radiotelegrama de 22-2-56, da Delegacia de Polícia - Ide Ribeirão Preto, informa-nos que alguns vereadores de| . filiação comunista, dentre os quais é citado o nome àe ,O ORLANDOJURCA, estavam Sistemáticamente atacando com - |violência o sr.COVERNADOR DO ESTNDOÁ
Citado em Relatório de 1-3 Como vereador comunista- 3 de Ribeirão Preto eum d e atacaram o Governador doEstado quando, discuti erimento de sua autoria parae) i que fôsse oficiado à ôciaçãO'Paulista dos municípiºs,! Protestando contra às nomeações dos senhores Corifeu deAzevedo Marques e José Costa, para a &iretoria do Servi-.ço de Assistência aos Municípios.

-Fêz parte da mesa na sessão de abertura do VIII Con-8resso Estudantil realizado em Ribeirão Preto no áia 6 -. eo dia 12-5-56. Salienta o relatório que o epigrafaão, -“º” advogado e vereador daquela cidade é elemento comunista,7 Segundo relatório de 28-3-57, foi um dos promotores -de um caom,digo,comício em Ribeirão Preto no dia 21 daquele mêá,quando Se registrara o aniversário do PCB, tendo --sido um dos poucos elementos que compareceram e verberarana atuação do Prefeito local, etc,

K E i
S. G. - S.9.P, - Mod. 27
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*

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DLPENDÉNQA SERVIÇO SECRMO- POPS ,
 

5 Eleito para a Comissão provisória do Núcleo Na-

cionalista de R&belrao Preto, na primeira reunião que a

_ mesma efetuou em 3-11-57, Conforme Veiculou o jornal de -

Notícias de Mo je.

Consoante nota publicada pelo "Noticias de Hoje"

de ?8—1-58 foi um dos. edisque, asswnaram um requerimento

de Inmciano Lepera, aprOVado pela Gêmara Municipal de Ri -

beirão Lreto, para que fôsse oficiado ao sr.Ministro do -

.mrabalho, Celsus Pimenta Requejo, do cargo de chefe da di-

visão Regional do Trabalho,. Manifestava ainda, a esperança

de que o ato fôsse anulado uma vez que questões de cunho -

pessoal ou holltlco—partldárlo, não podiam e não deviam -

se sobrepor aos direitos,gxanwêfessí &ós trabalhaiãores.

Informando queóVéreaoÍr'deWlbelrao Preto, 97.

prºcessos, sendo dois       
  

   

crime de imprensa e um pº* Sações feitas ao chefe do

Executivo da tribuna do L-

"Noticias de doge" de 12-5858diz que 0 advogado do mesmo

' naqueles processos era o ir., ORLANDO JURGA, também verea -

dor daquela cidade.,

latlvoMúnicipal, o jornal -
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0 epigrafado em relatório datado de 19-7-63,é

citado "con5p1radorda.eoquerda" tirando proveito pessoal.
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da situação atual.
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NOMES no S S i
**" S&o Paulo, 27 de dezembro de 1968.

 

S. G. - S.3.P, « Mod. 27  
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Informação adicional: Subversivo. Muito
AJ ms

ligado ao deputado Luciano Lepera que foi cassado há -

  

 

 

 

. ! tempos por subversão. R%

Jornalista ltima Hora", ao tempo de

Samuel Wainer. ? OL“ $
,-Wh,.wwªwªªºªªmm US
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H RLANDO JUROÁ__... Eo

ProFissÃOo: - Político MS) 5

$ i! FLIAÇÃO: -. ie c dal AC:;| ; ' AGENCIA
NATURALIDADE: - '

S . 93 eee
IDADE: -

, SINAIS CARACTERÍSTICOS: -

YhueBsa . i Altura: . Cutis: - Cabelos:

 

IDENTIDADE: _
emysoda f. oem

- Número da carteira: -
; EisaBlO .% = Número do registro: -

  

 

 

Bevliá .a - Local de fornecimento: -

é INSTRUÇÃO: - |
ôreireA .83 ------

LOCAL DE TRABALHO: -

| RESIDENCIA: -
| eeo

DATA FONTE H is T6 Ric o

LA ind | _ 129/03/66 Fôlha de Sob o título "LUCAS GARCEZ DEPOENO PROCES-
S,Paulo 80 SOBRE PRESTES", publica:
+jornal "O depoimento do ex-governador LUCAS NOGUEI

f GARCEZ marcou ontem a continuaçao na 2a Au-|
ditoria da 2a Regiao Militar, do processo
sobre as cadernetas do Sr LUIZ CARLOS PRES-
TE3, chefe de Partido Comunista Brasileiro.
Além.do ex-governador depuseram o ex-prefei-
$o da Capital e ex-secretário da Viação,

| i f LUIZ ANHAIA MELO e o professor e escritor
fa f SERGIO BUARQUE DE HOLANDA, todos em defesa

do arquiteto e professor JOÃO BATISTA VILA-
RHOVA ARTIGAS,
Depuseram ainda como testemunhas de defesa,
os deputados JOAQUIM MARIANO DIAS MENESES e

| B ORLANDO JURCÁ,-emfavor dos srs FRANCISCO 
| _ LUCIANOLEPERAePKJRO AUGUSTO DE AZEVEDO

marques,/ 'JO
. Cati abo Odeio abo abro nio qro etio emo guia mo Oásis eus atol "não gado tel duo aro eeo aro eira amo ato mio eixo -em

14/04/66) O Estado

|

Sob o títul à PUTADOPERGUNTA: QUEM É
de São Dr RUY?" Lai E
Paulo " RUA
=-Jornal

   

   
_ ORLANDOJURCA disse ontem da tribuna

da Assemblóia-que quer saber quem é o "dr
Ruy" personalidade de excepsional
cia nos quadros políticos e administrativos
do Estado., "Não sei quem é, sou deputada
novo nesta Casa, talvez político ingenuo'.
0 orador dirigiu pm apelo ao Ministério
Público - orgão competente no caso- "para
investigar os crimes e promover ação penall
e também à Secretaria da Segurança Pública
do Estado de Sao Paulo, "a quem compete '
exercer a política preventiva e repressiva

no sentido de informarem a esta Assembléia

no sentido de coibir-se os abusos interming-

veis, no sentido de se investigarem os cri
mes de exploração capitulados no art 332 d
Código Penal Brasileira e tambémos crimes

ée corrupção ativa e passiva que, neste
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14/04/66 | O Estado Estado, vêm sendo praticados esp ,- de S;Bauld mente por um estranho ersonagemq-Jornal anais governamentais

é

chamado de dr Ruy", !"Dr Ruy esse - prosseguiu - que todo mundo |sabe que existe de fato, que tem escritó-rios montados, que tem assessores, sr Prê- 1sidente; dr Ruy que interfere em concorren- |cia pública; dr Ruy que demite diretores Eda Caixa Econômica; dr Ruy que demite se- kcretários de estado; dr Ruy que acoberta a) . ?corrupçao no Estado de São Paulo; dr RUY *Aque nós todos assiatiímos impassíveis, que Nmanipula, que comparece nas audiências pu-blicas, que comparece, inclusive, nas ses-'s0es de instalações dos trabalhos da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo| e cujas atividades ninguém contesta."
aa ' 122/09/66

|

DIÁRIO DA| ' Referido jornal, publicado em Ribeirão! . MANHÃ . Preto, publicou nesta data o seguinte:1 QUANDO A VIOLENCIA TOMA LUGAR AO ENTENDI-
MENTO.A CIDADE FOX TEATRO DE CENAS INDES- |CRITÍVEIS.-- Espancado, algemado e prêso o' f Geputado na porta do Palácio Comércio eE - Indústria. --- Incrível atitude de milicia| nos da Força Pública contra o deputadoORLANDO JURCA., ! S
Na noite de ontem, a reportagem esteve noapartamento 124, do Hospital "Tinoco Cabral"da Santa Casa local onde está internado odeputado ORLANDO JURCA, "ASA
Ali ficamos sabendo dos abusos cometidospor alguns elementos d rça Pública, que !se excederam nas vª iasna tarde de
ontem. |

ie

| | . é
Estava o deput "porta do Palácio do

a,quando chegou um
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    ! . É Comércio e Indú

. A sargento da IPa ndoque se fechasse. £ . ' O portao principal..0 deputado declarou que >
aguardava a chegada de um amigo e dali sairia,
O sargento achou ruim e saiu e foi buscar
reforço. Ao ver chegar a tropa o deputado
estadual ORLANDO JURCA dirigiu-se para o
fundo, na casa do zelador, de onde foi
retirado, de maneira violenta, pelos solda-

 

   

5 dos, espancado nas pernas e nas costas porfe, TR >, cassetete, rasgadas as vestes, algemado efiª—«« e FX . transportado, preso, para o QG do 3a EP,;x AN Dali sômente foi liberado pelo dr ELIAS] _;4 TX Li aa CORREA, delegado Regional e seguiu para o
ill: 12 a nª; AOL Pronto Socorro Municipal e, mais tarde,U XC i$ para o Hospital da Beneficiência Porguesa,Ra R No 2 . onde, por não haver lugar, internou-se no| R -" w 4 2 Paviíhao Tinoco Cabral,
AB 4 |4 Alí estavamos quando se dirigiu para a salah
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 de Reios X, eis que há temorâd'
No mesmo momento, estava" efonando
presidente da Assembléia Legislati
governador Laudo Natel e a direção
narrando sua odisséia e a incr
policial.,

Realizou-se dia 2/12/67, com início às
2000 hs, na Praça João Pessoa, na cidade d
São José dos Campos, uma concentração de
políticosdo MDB, A referida concentração
foi organizada pelo deputado estadual
MARCONDESEPEREIRA;
0 epigrafado, um dos orádores, defendeu os
cassados, alegando que ao pior dos crimino-
sos é dado o direito de défesa e, no entan-
to, aos "grandes líderes políticos como
ADHEMAR DE BARROS,JUSCELINO KUBISCHHXK e
JÁNIO QUADROS nem êsse o direito de
defesa foi dado", :
————_—--——--—-0——_—--—

Apontado como um dos principais líderes

políticos de RIBLIRÃO PRETO,

Sobre o mesmo diz:

Deputado Estadual, pertence ao MPB, é per-

tencia ao antigo PTN,

Transcreve-se abaixo o discurso pronunciado

na Acsembléia Legislativa pelo Dep Est

ORLANDO JURCA, às 1405 horas do dia 13 de

Dezembro de 1968,

== "Sr Presidente, Srs deputados,

manha, na banca de jornais, fui_informado

que o "O Estado de São Paulo", não circula,

ria, por determinaggo»úa censura polícial,
Hora depois, no pró
me da veracidadeda.
Política e a cênsuraá 1
e proibindo a/saídaªº” Oda a ediçao já
impressa. Os, carros/due transportavam a
Trenessa para à Interior haviam sido inter-

#

Áção. A Polícia
Stavam apreendend

  
  

     

  

       

  

ceptados nas' adas, o & a
Consegui ad ,3;»_qpbaxw plar da edição
proibida, 12 Cú noticiário e bem assim os
seus editoriais e-confeésso que nada encon-
treií que, no meu Entendimento, pudesse
violar a legislação vigente, a ponto de ti-
pificar delito de imprensa. a
Nem acredito que de um comentário jornalís-
tico, por mais contundente que ele seja,
possa decorrer perigo para a segurança na-
cional,
damente quando ge sabe que o comentário
parte de um órgão de imprensa de_dir9tr1zeà
políticas definidas e que mais não f6z se-
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 priojornal, certifiquei-

ou para a estrutura do regime. Nota-
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II Ex
gªfe 174/

Iinfe 25-
009/69

  

não roiterar críticas e anáiçêb- an
Em suma - paramim, a censura ár
"O Estado de São Paulo", ude. da-
manifestaçao de seu ponto de vista quanto
aos acontecimentos de Brasília, é violên-
cia. É mais um atentado contra a própria
Constituição do Brasil que o Senhor Pre-
sidente da República e todos nós juramos
%gfender. o a
ão

1iz determinação tenha sido do conheciment
previo do Senhor Ministro da Justiça, meu
ex-professor na velha acadenia do
Sao Francisco.
Nao sei e não consigo divisar sequer qual
será o desfecho de mais essa crise nacional,
todacela em prejuízo do povo e das insti-
tulções, 2
Quero deixar consignada, no entanto, a
total repulsa a medida arbitrária e antid

- as
Todos nos podemos discordar da orientação
do jornal "O Estado de São Paulo", mas,
volto a reafirmar, ninguém poderánegar
que se trata de verdadeiro patrimônio da
cultura nacional, or o &a imprensa bra-

  

quero crer e não posso crer que a infe-

go de

o

ha

 sileira que, ainda há pouco, teve o dessas
bro de reagir e alertar a opinião pública
Contra a interferência de grupos monopoli
tas internacionais nos principais veículo
de divulgação existent país.
Infeliz da Nação, q s detentores do
poder investem con imprensa. É a pró-
pria Liberdade dop
sentir que está violentada, quando

íª, eu sacrosanto dever,
e instante da vida brasi-

imprensa cumpre
Penso eu que ne
leira, com a independência que o caracteril-
za, o jornal "O Estado de S.P2ulo", está
cumprindo o seu dever., Se erra nas suas
apreciações, nem por isso poderá ser emu-
decido coercitiyamente pela força sem
respaldo na razao e no Direito, F
No ardor da campanha civilista, já afirma-
va Rui_Barbosa que é pela imprensa que
"a naçao acompanha o que se passa perto
e ao gongo, enxerga o que lhe malfazem,
devassa o que lhe ocultam e tramam, colhe
O que lhe sonegem, ou roubam, percebe onde
lhe alvejam, ou nodoam, mede o que lhe
cerceiam, ou destroem, vela pelo que lhe'.
interessa, e se acautela do que a ameaça., *
Relembrando o mesire de Salamanca, Miguel

Unamuno, repito que nao podemos "par-
manscer em silencio, quando a obrigação
é falar. As vôzes, o conservar-se calado
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É? Es

equivale a men-ur Porquiª'o,
ser interpretado comoaq a
Aos que hoje, detêm tódas as neste
imenso Brasií, onde 80 milhões deconcidadãos
de sentimentos criataoa e de tendencias
damente democrática confiam na Pátria imen-
surável na sua grandeza ousamos rememorar,

. ensinamentos do filósofo: "vencereis porqu
tendes ao dispôr uma força bruta esragado
Porém, não convencereis. Para convencer é
mistér persuadir. E para persuadir necessi-
tarieis algo que vos falta: razão e direito
na luta.,"
Peço, humildemehªha,senhores do Poder. que
penseis no Brasil

- m Referido dinoWavfoi publicado neo
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22,07, 65

im itGime que em de em emm em c

29.10.65

ESTADO DE SÃO PAULO

É Vereador à Câmara Municipal de Ri-
beirao Preto.

Sob o título "Os jornalistas de S.
Paulo saudam o Cavalheiro da Esperança", o jor
nal "Notícias de Hoje" de 07.01.50 cítou os no
mes qos que assinaram a mansagem, figurando en
tre eles o nome do marginado.

FQ Para maiores detalhes, ver anexo
no 1, deste prontuário,

(Ref. ACE no de 24.05.65).

são PAULO. ,
O marginado e membro da ASSEMBLBIA

LEGISLATIVA DO ESTADO DE SP, no Goy ADHEMAR DE
' BARROS, pela COLIGAÇÃO JANISTA, (PIN-MTE)

(àrP: ACE 9591 de 30,9.,65).
 
17.03.66 CORRESP,

.?ARTICULAR

  

SãO PAULO |
e E O marginado e outros deputados pau
listas, em radiograma de 19.11.65 ao Prçêçs da /
Rep, assinalam o desejo e a vonta de unânime /
do povo bandeirante de escolher, no ano próxi-
mo de 1966, pelo voto direto, aqueles que te-
Ygo a Tfesponsabilidade de dirigir o Estado.

(Ref o documento em anexo no 1 ao P. no
37.532 - Corresp. Particular no 639).

  

2 _ O

do Legislativoestadual,"ate- disseele- queoGovér
no Federal decida o que quer fãªgàââeste Fafª“ e como /
protesto contra a intervenção em SÃO PAULO, uma vez que
o representante do MDB considera o Sr., LAUDO NATEL um
simples interventor e não o governador de Estado. (ESP).

(REF: BOL INF No 275, de 16-06-66 do SNI/ARI).

   

 

1-07-66 | IMPRENSA

  

SÃO PAULO
Argumentando que no Brasil de hoje

não existem condições adequadas Para o funcio-
namento do Poder Legislativo, na plenítude de
suas prerrogativas constitucionais, o Dep., OR-

| LANDO JURCA, marginado sugeriu ontem a decreta
ção do recesso da Assembléia Legislativa mulis

i ta até o fim do ano. A proposta, feita atra-
vês de um aparte em plenário, provocou reações
distintas entre os parlamentares presentes guns
aplaudiram a sugestão, chegando a qualificáí-la
de patriótica e oportuna, enquanto outros clas,
sigicavamlna de "demagogia e de cunho eleiçõoei
TO % !

Não obstante, produziu efeitos: o
gresídeªte FRANCISCO FRANCO após ? hsuiltar //

3    
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eosomtesao1am uma ua emeu o

2;/iO/Éõ

30.12.66

30,.5.67

Irib eo e e ra tm e do

71 IMPRENSA

 

TMPRENSA

meaaoso ea soooum 99ome v
Telegrama

SNI/ASP

(S/C)

uma reunião de lfderes das bancadas das
tas agremiações para a próxima 2a,feira, a fim
de examinar o problema e' dar-lhe o encaminhamen!
to que a maioria julgar conveniente". (DSP—U???
CGAZETAZDP-UHSP-DCI-TRIBUNA/Santo
Difusora), , 152

(REF: Bol Inf no 135/16..06-66 do SNI/ASP),
ta es» ts mm qee tam emo nm ea em emm eosoa ee emp sá em mas sem sa mor eam em mea vao ums dom eas doa aro ra emm m em ea e m sa m ea mer ea am em em eo «=* ma

380 PAULO

triburm para confimiar que sofreu espancamento pela poª;
cia, em RIBEIRZO PRETO, durante as recentes manifestações
estudantis (FSP-DP0P) ,

(Ref Not BS1 no 223/28,9.66 «SNI/ASP) FH

Escreyeu telegrama ao GA1.00LBFERY, nos
seguintes termos:" Tenho honra de vir presen
ca Yossa Exia. afim solicitar providencias .
governo Federal investigar razões bárbaro es |
Pancamento, prisão violenta. Fui vítima úl-
timo dia 21, cidade RIBEIRAO PRETO,. tan
do reprimir passeata estudantil, soldados fôr
Ga pública, comandados sargento, arrancaram-m
Espancando-me levandg-Te preso., L_Ihertado ,requeri exames corpo delito em assim instau
ração inquerito policial civil"

(REF:Doc.Esp./66_-SS-19-4784/66)FAB_________|

a policia durante as manifestações estudan-
tis ocorridas em RIBEIRÃO PRETO/SP, no dia 21,
9 , 66,
(Ref ACB 11072/66 . SS19/5216/66). (FP),

.h—....____..—_--_——.._Ã_.._-..__—______am iras dem po im gra oa o oo dm d eo juro po qe

F SÃo PAULO

A O Marginado, criticou ontem na

AL com veemencia a Lei de âegurança Nacional,
assinalando que ela despe todos os cidadaôs das
minimas garantias, " Custa gcreditar que num
Pais civllizado, que num Pais onde hoje ouvi /
mais—de 50 vezes a palavra democnacia, na trans
missao do discurso de posse do Sr, Presidente
da Republica, custa acreditar
indole crista se baixe um edito desta espécie,
ªg gem—o nome de Lei de Segurança Nacional",

P -

(REF: Bol Inf no 63 de 16,03.,67-SNI/ASP)-FAD-

Esteve envolvido em incidentes com!

que num país de |

O Dep ORLANDO JURCA, marginado, ocupou a. ...

 
SÃO PAULO ,

0 dep ORLANDO JURCA, marginado, di

Dreconizou ontem liscurso que pronunciou
v
em

DRE, afirmando que sômente por essa via Pode
rá o 1 suas finanças e cmpreen

  

 

der a obra adni

Interior, (DS3P-DNS é on7 ACD N

(Ref: Bol Inf no 120, de 21,5.67 do 3I/ASP)FER
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Astado recompor 2
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311.7.67 SNIZ/ARIJ sÃO PAULO !
2 0 marginado, fo

Estadual, nas cleições reali sal. -
de nóvcmbro de 1 966, pela legenda do 1!DD/SP,
(Ref: Dog recenido da 9515)
(AGE no 5,352/68 - Fils. 7).
 
14.08.67) IMPRENSA SÃo PAULO

é o Dep ORLANDO JURCA, marginado, /disse na Tribuna da AL, que a compra do canal 2| 1 a pretexto de ugã-lo como TV Educativa, visa a-
certar a situação financeira dos "Diários Asso-
ciados" que está "as portas da falência", (GI/E 22) .: ESP)

É.: (REF: Bol Inf no 369, de 10 de Ago de 67, doÉ. SNI/ARJ - Doc em anexo no 2) FC

5a

o|

24,08,67| IMPRENSA Pao aa|9for-aS
O Gov ABREU SODRÉ irá processar /criminalmente o Dep ORLANDO JURCA, marginado, /

porseu discurso na AL sobre o problema da aqui
sição de estações de radio e televisão, para aeo
criaçao da TV Educativa, (RSP)

(REF: Bol Inf no 369, de 10 de Ago de 67, do
SNI/ARI) FC ! é |

pea,naar |--->>-mgene------sa-----
O Dep ORLANDO JURCA,marginado, (MDB) . (

afirmou, na sessao de ontem da ÃL, que o edil B
de concorrencia publica par3 aquisição de uma
emissora de TV e de radio pelo governo do
EStadãí para a implantaÍao.da IV-Educativa em

4

 

Par
ej S. Paulo, é nulo epassível de assim ser decla-)e rado através de ação popular, (FSP) É

(REF: Bol Inf no 199 de 24,08.67-SNI/ASP)-FAD- Éema um 290 tale vem uma 20 paa ema ale pera. ema: ea em soa luma ia om, qee qm em uma eo ea ea tem era fo sem tem mão ema nam ea mea o quee eee Gra cem mca ere oro «e c tm cor ua em ora mm eum om em dr mo em om em ma mo ne em eo im am me ,.
2 " E ! 12 p 1a P a 3 3 É

12,09.,671 IMPRBNSA O marginado esta smeaçando lide-

far um movimento pera propor o "impeachment"

do Gov Abreu Sodre, caso se concretize a com

pra de um canal de televisao pelo Governo de

SP, (DN de 04,008.07). (71).

(Ref o doc em anexo no 3).

27.11.67 IMPRBNSA |! sÃo PAULO . PRD
52 dos 115 deplitados da Assembleia

Legislativa (39 do MDB e 15 da ARENA) subscreve
rem o telegrama de iniciativa de ORLDANDN JURGA,
enviado ao Presidente da Republica e no qual ge
pede a revogação do ato do Comando Revoluciona-
rio que sugpendeu, pelo prazo de 10 ânos, os aa"
reitos políticos de JÁNIO QUADROS e, pois, im-
olicitamente a anistia deste (deosj
(Ref: Bol Inf no 270/SNI-ASP, de 17.11.67).(FR)I
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330 PÁÚLO

Autor do pedido de perdão para JK
BIO QUADROS, o Dep ORLANDOJURCaºmarºinado de-
fende à tese de que a medidarevGVLSLODlSta das
punàâoes impostas pela Revolacao democratica |
de 31 de março deve ser ex+ensiva abrangendo
" todos aqueles brasileiros que verdadeiramen—
te exerçam liderança polltlca, que tenham iden
tificação como povo, que sejam lideres popu-
lares e que não poderiam ser alijados da vida
úÚública sem culpa formadd e sem uma sentença
%ranscorrida em julgado", Nessa linha falando
ontem no pequeno expediente da Assemblela o
DEP ORLANDO JURCA atacou o Dep Fed NAZIR PT—
GUBL que, defendendo JUSCELINO KUBISTCHEK pre
tende interpelar o ministro da Justiça acerca
da lxberdaae política de que goza QANIO QUA-
DROs, (ESP) |

ORLAIMO JURCA, marginado, Depuuado,
assumiu abertamente posicao-revoluc1onarªa ao |
dizer que, no seu entender, "subversivo é aque
le que age contra a vontade da grande maioria
do povo e subversivos são aquelesque se cons-|
tituem numa pequena maioria que não tem cora- |
gem - esta é a verdade de permitir que o povo,
que todas as camadas da populáção se manifes-
tem através de um plebiscito", (ESP)

 

(REF: Bol Inf no 275 de2311967—SNl/nSP)—FAD_Í

S3AO_PAULO *

Não há acôrdg entre os anisti
dores, que ge dividem de acordo com a respectíJ
va vinculacao política, Assim, numerosos janis
tas, como o Dep GIÍLDO JÚWIOR por exemplo!
se fecusaram a assinar o teleºfumade JUoCEL hd
KUBITSCHBK por considerá-lo uma " repiesalla"'
a iniciativa jo Dep ORLANDO JURCA,marginado, em
gavgr de JANIô oquadros,(Esp),* à

(REF, Bol Inf no 276 de 2a.1167-3NI/ASP)-FAB

“.LÇ "

O Den ORLANDO JU'J; marsinado, /!
m mim ida ee amir emedee «3a. "3
4 e JOAQUIM P&R i, Vac Propor

f ie 4a SE ia
translerenciad Seu 1Tu10

R N'
1

V.,;

e

a Tim de- di SDUÚÇEaT

cono candidato do MDB,

Çxl“.Uol inf no 130, de 20 de ""ar de 59
3NI/ARI) FC

5 e PJ,—LÉO $

Confirmou é dep ORLANDO JURCA (mqf
Ginado) seu pTOÚOoitO de enucreçui consulta
CARLOS LACERDA, hoje a noite, em S.CASTANO, soi
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sôbre a possibilidade de o ex-goves

tir seu domicilio eleitoral para 9P !

nhar condicoes legais para disputar, 1 3a, a

sucessão estadual em 1970, Disse o parlamentar /

que continua crendo na ideia, conyicto de que a

vinda de LACERDA para SP sera benefica a SÃO PAU

TO o ao País. (D POP) ig) Pk

(RDF: Bol Inf 70/9NI/ASP, de 23,3.683).

aL. 
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240 PAULO

Na Assembléia Legislaêiva Os ânir
mos estiveram exaltados ontem, O líder do sover-
no, dep. PAULO PLANET BUARQUB, depois de apar-
tear anti-regimentalmente o orador que ocupava
a tribuna, Dep ORLANDO JURCA (MDB), contra êste
&tirou um cinzeiro, que se chocou contra o mi-
crofone, tendo um dos estilhaço de vidro atingi
do a testa do desafeto, Prontamgnte medicado, o
parlamentar logo voltou ao plenário quando _ os
trabalhos foram reabertos depos da suspensão de
terminada pela Mesa, Começou a briga quando
o deputado ORLANDO JURCA, marginago, comentava,
da tribuna, os acontecimêntos na srêa estudantil
tecendo criticas ao comportamento do Governador
ABREU SODRZ, No entender do deputado JAIME D4I._
CB, que presenciouos acontecimentos "o gover-
nho nao têm condiçoes de diálogo e já nao admite
quê a critica se desenvolva na própria Assen -
bleia, Ocupando a tribuna, o deputado PAULO PIA
NET BUARQUB, apreciando os fatos estudantis,dis
se que " tanto o chefe do Executivo como a banét*
cada da ARENA deploram o ocorrido", acrescentan-
do que o governo de Sao Paulo bate-se por um cl)
ma indispensável ao retorno da democracia abso-

ucederam=-se na tribuna outros oradoresluta",
para protestar contra a arbitrariedade policial,
no Rio, entre eles os depútados HORNTAUX DE MOZ
ªêêogâãCONDES MACHADO e ESMERALDINO TARQUINIO ,

(REF: Bol Inf no 78 de 02,0//,68-SNI/ASP)-FADA

E Dep, durante e Comício da FA, emSÃO
CABTANQ DO SUL/5P, disse treger selidaricdsde

da regiao da mogiana a reçgiae do APC, em fece de
sli estar presente CL, o ugica lider da resisten
cias, que ainda resia ne pyls, Referindo-se s vi-
sita que e GovASREU SODL fez a Sao Caetano dis]
se:"ontem, esteve aqui alguem dizendo que e
SIL nao quel esgitação. De e MD3, CL, LIN
DE MATOS, MARIO GOVAS etc. toedes que tem respon-
sebilidade, tambem nae querem agitaçãe, mas que-

redemocratização deste pais", Com relaçase
a 3 inauguraçães, disse e ersder que os atuais ze
vernantes vem inausgurends que es
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22.044,68 cont... JÁNIO QUADROS e JK fizeTam, Encerra o

curse, prezendo as eleições livres em

Dils-

« (REF: ACE 5965/68 - Infãe no 6180/68). (FZ)

pe mm e ema ea em ea em em a pam i ea em es ea————7————————————————————————— ==

21, 05,68 CIE SRO CAETANO/SP

Foi um dos oradores do comÍcio,rea-

lizado na Praça dos Estudantes,em 23 de março
gªªêmo, que contou com a presença de CARLOS LA-

Ao

(REF: ACE no 58/h/68 - Infão no 566/26B.??Ng

b—--————__v———————————P----—-————-——-——— R2so timo (6) ema pum Pmro qee 254 oo jo suo emm treatema: 20ia praceia nom som sasaa ma asa Rem tsc

27,05.68 Gab Ch SNI O marginado Dep Estadual de SP.Em

Abril de 1968, enviou radiograma ao Pres 63, a-

plaudindo a lnclusao de apenas dois mun1c1plos
aulistas, noprojeto que relaciona os munici%-
109 de interêsse da Seg Nacional,
EF: ACE no 9197/68 - Memo 666/68,8ab Ch SNI)

(FZ)

31.5.68 IMPRENSA S. PAULO A

O dep ORLANDO JURCA (marginad
ormoua ontem naL que a TV Educativa foi

rªç“ por NCr; - . OÇO.UUOàCO "com dinheiro sa
dos cofres puuú_cos e nao tem COÚQLDOGM de
cionar, como acaiba de reconhecer JOSÉ JOZILMCLU
CCWTI““CNOGUEIRA, seu presidente, cujas decia-
rmçocs são a prová do crime praticado pelo ;ovgg
ho do Estado". Porisso, JURCA vai ingressar na
Jusulca con uma açao popular contra o soverno /
ABRTU SODRÉ para ânular a compra. )
(REF: gol Inf de 29.5

eo emo eo ma io ea mem es tem o em rs emo em ema e es er arm ese mdd
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Os deputados A9MIRLDINO TA)

| URCA, rqrºando, integrantes
Especial que representa a Assembléia

tiva no l_ºwcsa«ºessc Estadual de Munici-
| "I&DOL“, lªV“ºubLGb moções
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S&o Paulo,

Um dos principais líderes polí ch 14 O O ta E P O Lim
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<] 33,190 SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICO

4 DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA R
i SAO PAULO ?

SERVIÇO SLCRETO

M é
ORANDO JURCA -

Filho de Angelo Jurca 'e lMísria Ribeiro
latural de Nuporançza - Estado de S.Paulo

N |

Sob o tÍtulo: "Os jornelistas de São Paulo

Seudam o Cavaleiro da Esperança", o jornal "Notícias de
je" de 7.1,50 cijou os nomes dos que assinaram a mensaszsemu,

figurando entre eles o nome de ORLANDO JURCA, !

Em abril de 1952, foi qleito tesoureiro do

departamento juriãico do C.A.» XI de Agos$o.'

| Radiotelesrama de 22.2.5k, da Delegacia de

Polícia de Ribeirão Preto, informa-nos que alguns vereadores

de filiação comunista, dentre os quais e citado o nome de,

ORLANDO SURCA, estavam sistematicamente ptacandowcom vioclene-

cia o sr., Covernador do Estado,

Citado em relatório de 1,3,56, como vercador

comunista de Ribeirão Preto e um dos que atacaram o Governa»

dor do Estado quando disgutiam requerimento de sua autogia

para que fosse oficiado a Asgociação Paulista dos Municipios,

protestando contra as nomeações dos senhores Corifeu de Aze-

vedoMarques e Jose Costa, para a diretoria do Serviço de As-

sistencia aos Municípios. |

Fez parte da mesa na sessão deabertura do

VÍII9 Congresso I'studantil realizado em Ribeirão Preto do dia

6 ao dia 12,5,5%6, Salienta o relaporio que o enigrafado, ade-

vogado e vereador daquela cidade é elemento comunista.,

a uaa" e de re
Segundo relatorio de 29.5.51ã foi um dos prêç-

amotores deum comício em Nibeirão Preto no dia 21 daquele nes,

quando se registrara o aniversario do PÇB, tendo sido um dos

poucos elementos que compareceram e verberaram a atuação do

Prefeito local, etc.,

| Eleito_para a Comissão provisóriado Núbleo

Nacionalista de Ribeirão Preto, na primeira reunico que

mesma efetuou em 3,11,57, conforme yeíchlou o jornal Notie-

cias de lloje, | o

Consoante nota publicada pelo "Notícias de Ho-

je" de 28.1,5a, foi um dos edis que assinaram um requerimento

de Imciano Lepera, aprovado pela Comara Municipal de Ribeirao

Proto, para que fosse oficiado ao sr. Ministro do Trabalho,

comunitcando-lhe o pesar daquela Edilidade pela rengçao do 3#.

Celsus Pimenta Requejo, do cargo de chefe da divisão Regional

do Trabalho, Manif stava ainda, a esperança de due o ato fos-

se smulado umavez que queçtões de cunho pessoal ou politico-

nao podiam e nao deviam se sobrepor aos direitos

e interesses dos trabalhadores. 1 .

 

 

Informendo que o veregdor de Ribeirão Preto

sr. Luciano Lepera estava sofrondo tres processos, sendo

dois por crime de imprensa é um por agusações feitas ao che-

  

 



  

 

 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E Só

SAO PAULO

chofe dofarecutiyvo da tribuna ºu Lviºluivo Mu

nal "Notícias de Hoje" de 31,5,59 diz que o advo

naqueles processos era o d?. ORLANDOJURGA, tam

daquela cidades

AGENCIA

CENTRAL

O epigrafado em relatório datado de 19.7.963,

é citado "corsnírzdor da cºqucrda"9 tlrerdo a"0'“iâ0

da situação atual—

São Paulo, 15 de maio de 1961;

2 3

///Encarregaã0/

.

sá

 
ROTA Esta informação é de carater extri-

| tamente resevados, dislina ud.s39 A Gf"']-

d;
i tação exclusiva da Autoridade interessada.
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2ado,
Registr2 antecedeneM 1958 assinou

B .] fls.8:-
| PRESTES; em 1956

geo do Estado; no
' do Sa,

tes no SS., do DOP3S., 413mensagem de Saudação a LUIZ CARLOS /: COMO vereador Comunista, atmesmo ano fez parteCongresso Estudantil rea    

 

da mesa da sessão delizado em RIBBIRIO PREM  
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

fis DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

SÃO PAULO

eWelto para a comissão prOV1sorla do nucleo nacionalista de RL
HIRÃO PRETO, organismo comunlsta, em,58 ligou-se ao comu -

nista LUCIANO PEPBRA, a quem defendeukem processos crimes; em
1963, vem citado como "CONSPIRADOR DA ES“UERD&", tirando provei
to pessoal da situação atual.

F Nãgpçg3á_£;çggggmga Delegacia de Ordem So

 

cisl, fis. jo. -
T2 Registra antecedentes criminais, fls. lili
a)

-

em 1957, foi indiciado em I.P., em RIBEIRÃO PRETO, por in
Tração aos arts, 139 e 11h10 do 0. Penal, processo arquivado;
em 1960 foi processado por desacato, na mesma cidade, sen
do vítima AMERICO VABATEIA, processo arquivado; .
em 1962, na mesma cidade, foi indiciado em I.P?., por inju-| |
ria e desacato, sendo vítima CELSO PASCOAL;
em 19611, ainda em RIBEIRO PRETO, foi indiciado em T.P., V
Por crime de ameaça,    
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EIRAO PRETO SP 378 80 22/5/64 18.00HRS

FERNÃAO BARROS MONTEIRO DEL ADJ DOPS

SAO PÁULO

32 XACOMIM S/N DATADO 16 CORRENTE VG INFORMO NADA EXISTIRNR: 243

COM REFERENCIA A DOCUMENTOS DE ATIVIDADES COMUNI-SUBVERSIVAS DE

ORLANDO JURGA VG BEM COMO VG NAO HA SINDIGANGIA ET NEM INQUERITO

INSTAURADO CONTRA O MESMO VG SENDO CERTO QUE VG O REFERIDO AQUI

ESTIVERA ET PRESTOU /DEGCLARACOES QUANTO AS SUAS ATIVIDADES PT

EXISTE APENAS UM BOLETIM GOM O NOME DO MESMO VG CONVIDANDO O

POVO PARA REÚNICAO PRO-GCUBA VG ISTO EM 19/4/64 (19/4/61) PT

SDS

C AZEVEDO VG DELREPOL

TR POR PH AS 19.00HRS
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REGISTRO CRIMINAL DO ESTADO A

. i
-

es > mga
FÓLHA DE ANTECEDENTES

. $

Comunico que ORLANDO IURCA.,..cujas..anhecedentad.foranm..sam.

licitado per ofícid s/no de 16/5/6564,
, R:

..................................................... , figura no Registro Geral dêste Serviço de Identificação sob "A,

No .., registrando em seu prontuário os antecedentes declarados nó "..

| verso da presente R

 

 

  

  
 

  

 

  São 19. de.. A9410-. -.de 19.64.

Bug,: .............”ºt/?”................................................................................... , Chefe do Registro Criminal

do Estado, assino. ITR

MS TO :

' Transmita-se à autoridade interessada,/para fins de direito.

O DIRETOR DO SERVIÇO DKE'LiIDENTIFICAÇÃO,
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MOTIVO DA | DADOS CRONOLÓGICOS DA PRISÃO

AUTORIDADE ! CB É
IDENTIFICAÇÃO ! E DO PROCESSONOME COM QUE FOI IDENTIFICADO
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| - DIFUSÃO: SNI/ASP

K -> ADSURT©O: Acionistas de Tmprôsas de Radio //

Pb e ORTCENM : SNI/ASgR (PB 444/66) M 2 1

  

No25-559/66....-

cho « meva arturnaspea mlmeneameeoeiso eem rosnese am
 

1- A Rádio Ribeirão Próto, foi funiada em 19 Jun953, sendo seusppro

priotárioa na época: SALVADOR SATLERNO, ANTONIO BONAPARTE DE MORA;

RS, MARIO FORO FIORI e JOSÉ VIZIRA DE SOUZA.

2 - Em 1o Fev 956, foi comprada por um grupo de pessoas ligadas à-

e -:oiaçãoComerciale Industrial

.

deRibeirão Preto. Esse grupo
RaaoDpast ?

é econstituião pelas seguintes pessoas

-ANTONIO ANGAELLO SERRA - Indus trial

-AMIN ANTÓNIO CATIL_ - Comerciante

-ANCEL _ - Comerciante

-ANTONIONUOCIOUOURENÇOSERRA- Ináus trial

 

«ARLINDO LAGUNA _ - Comerciante P

-BAUDILIO BIAGI - Usineiro de Aquoar

-CARMOSTINO BORGES __ - Capitalista

-PRANCISCO GCUGLIANO - Advogado

nos-"" - Industrial ,

-MAURIMO3isGI_ - Jginsiro de AQuõsr

-NELSON MACHADO_ - Iedustrial

QCUTIAVIO DZ SOUZA SITVEIRA Qernalista

-SERÚGIO MLLVIG Comerciante

CORTA GLINAe %X - Inêustri,1

vime» _Q - Ináutrial

-WIISON ROSEINTNO__ - Advogado po
ro
so
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. -ôsses clementos são

-

pessoas conceituadas na cidade, renhum (131023

milita ou militou na política; de modo geral, sao pessoas que -

cuidam de suas atividades particulares, nao se encolverndo em por

lítica quer nacionul quer local. AMM CALIL, como presidente há

vários enos da Associação Comercial é quem mis aparece no neto?

político, catretanto representando a enticade, som estar liguei

a grupos políticos. !
|

3 - A direção da Rádio está entregue a OCTAVIO DE SOUZA SIINEIRA, J

que tem autonomia pera

.

agir., 3 3 É
4

4 - A Rádio Ribeirão Preto é uma rádio que visa alcançar a população

sendo seus programas pera isso, dirigidos. A direção da rádio -.

procura grandes audienciasMcluzem conseguido, com pro-

Asa
# R:

granaçose8 sensacionalistas, sendo mesmo que em varias ocasiões,“;

( ªsamiamdeterminadoelprogramaa. partidugarnen
  

  
    

 

te reportagens, temtrazido. problemas pra as autoridades locais
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*A
para: regaççeúç,geralmente de cunho peaaoaM'eem

ooasioes, Visando EL) mztovtdaóes locais e Pedªl-auraDep»ª";
DO JURCA, O fato é, que em todas as vezes quando ha oporturiida
de paraObter sensacionalismo, a Rádio não 8& "preocupa com atari?»
oonsequeicias do seu. notªs:“, não tendo dúvidas em usar "
1sso, todos os meies4, Por exemplo, bor ocasião do Último nomiª
10 estudantil, sem que chegassem a cometer qualquer ato críminar
seus repórteres muito contribuiveau para aumentar a situação con-
turbada do momento, visto cstarem totalmente ao lado dos estudar
tºª.

], %% /

5 - Atualmente é a emissora de Maior tinªnoir da cidade, sendo que
pretende numentar a potenoia Gªrbo“ “transmissºras, tuja docgumen

| taqao a respeito fo1 encaminhada aos orgaon conpatentes,
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INFORME No P96

_

/SNI/ASP/Z 7
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   1. - Quilo é deputado estadual e faz partªxxTx/P :38ta sempre em oposição aos militarcs,2 talo
=- logo após a revolução, em Ribeirão Preto, te-ve problemas com as autoridades Allitares quefúziam investigações sobre subversão e corri,
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- Já em 1961, por ocâ“íªbwdaare1úçcia da
ania 298 comggio gmgpngçàªppblica-atacan—do violentamenteas Força nadas,

# "/ t .
es Lsrcmiteªrgente, ad 8

| cuissora "Jovem fern"4 fa ando sobre a situa -| cão egonomíco-finana&BA do jáis, disse que-> o governo devia faz economia em setores na-| éa ou pouco produtivos do país, como as Fór -. ) ças (:.-riu.;àda'S. £ “ E ' -
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e Iyanscreve-se abaixo o discursommm na Assembléia ze,
3 1igiliativa pelo Pop (EMBDO MOA, ª. 14.95 horas do dia
P 13 de Dezembro do 19694mmm |

= "Sr.Fresidonte, Srs. deputados, hoje pela manhã, na brnca
I éo jornais, fui informado que "O Estado de S.Paulo", não ai; 2
$ culiaria, per de'-amina» da consura policial . 4

! Horas dopois, no próprio jornal, Gortifiguei-m daVM
dade da informação.: A Tol£eia Política e a censura 14 estovca

| aproendendo e proibindo a saída de tôda a edição já mouse..
i Os carros que transportavam a ronossa Qira o Interior Wªn

sido interceptados nas estradas. 'X
Consegui adquiriy umGWda edição proibida, 14 seu

noticiário e bem assim os sous editoriais e confesso que n&e&| _!
-

_

Ca encontrei que, no meu entendimento, fuãesse violar a logiâ I
* lação vigente, a ponto de tipificar úelito do impyronsa,l

Nem acredito que de um comentário jornalístico, por mis
contundente que éle seja, possa decorrer perigo para a secu-

nacional, ou para a estmutura do regime! Notadamente f
quando se sabe que 9 comentário parte de um órgão«him—,
sa do diretrizes polítisas definidas o que mais não-. fôz alo-ls
não reiterar criticas o enúlises enteriores:

Em ata --pamwím,aoanmaimpostaaoªonsmaodesao
Paulo", em virtude da manifestação de seu ponto de vista quan

| 0 aos acontecimentos do Brasília, é violônoia, É mais um -=(tia !
| atentedo contra a propria. Constituição do Brasil que o se-/ |

nhor Presidente da Republica e todos nós juramos defender, É
I Não quero erer e não posso crer que a infolis det AQ
I kmnwwmmwwmasmmmam—g
| | tiça, meu ex-professor na volta acodonia do Iarço de São mª| J
i
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Não sei e nÃ£o consigo divisas sequer qual sorá o Gastao!»

| de mois essa criso nacional, tôda ela emproduimô do povo omotas, eno, pera emo MIR1 aM
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Quero deixar consiguads, no entanto; a%%%m | $3/
  

Podos nós podemos discordar da ºrientacao do ja.-mal"OEstado
£oe São Paulo".- les, volto a mammar, ninguóm poderá negar que 41
Se trata do verdadeiro patrimonio da qulture nrooíonali, ergulho éa
imprensa brasileira que, aiwa bá pouco, tovo o desascsombro de reza
E£i>r e alertar a opinião pública contra a interferência de Srupoôs -;
mnopolistas internacionais nos principais veículos do divulgação |
existentes no país: " f

. Infeiis da mm. criando 05 do podôs invyestes con—é
tra a imprensal= É a própria Liberdade do povo, de pensar e do sm f.
tir que catá sendo viclontada, quando a imprensa cumpre o seu se- | 3
Crosanto dever Penso eu que neto instente da vida brasileira, com .
3 mammamm que 0 daracteriza, o soma]. *O Estado de S.Paulo", -.
está cumprindo o seu dever, Se erra não suas apreciações, nem por | /-
21550 radar.; ser esudecido cowaitivamqfàela fórça sem respeldo | 5
na razão e no Direito. QN

No ardor da campanha civildóta, já afirmava Rui Barbosa que é|
pola imprensa que "a nação acompanha o que se passa perto e ao lag
89, extorga 0 que lhe mlfosem, devosgsas o mlkuoaàtamowm.
colhe o que lhe sonegeas, ou roubam, percebe onde ihe alvejas, ou e'
nodoas, medo o que lhe cerceism, ou doestrooa, vela pelo que lhe 13,
toressa, e ee acautela do que a |

Relembrando o mostro do Salamanca, Miguel de nammo, repito |
que não podemos "poramecer em silêncio, quando a obrigação é fa-/|
iny. As vêzes, o conservar-se calado equiívaio a mentir. Porque a :
silêncio pode ser interpretado como aquiescência". . , |

Aos que hoje, detêm tôdas as fórças nosto imenso Drasil, onde
80 milhões de concidadãos doe sentimontos gristõos es de tendência |
nitidamente democrática confina na Pátria imensurável na sua gran-)
desa ousamos rememorar, os ensinamentos do filósofos "vencereia // |<]
porque tendes ao dispôr us fam bruta esmagadora, Porém, não coa; $8
vengorois. Tora convencer é mistér persuadir. E para persuadir ne-.
cossitavicis algo que voa falta: reosão e direito na luta", g

Poço, Iunliidemente, senhores do Podêôs, que paixãº:).
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EXEMPLAR NoAJ

DATA 103 de julho de 1 969 [o:]

ASSUNTO : MOVIMENTO CONTRA-REVOLUCIONÍRIO, | A
REFERENCIA : Info no 19/69, de 01-07-69, da DOPS/PRSN
DIFUSÃO t BNIZABP - SNI/ARI - (p/conhecmento) o

W4º4º/ª' “”ª”/ªº,,» 4591/69 7 
1. Pelas Informaçoes nos 229, 245 e 28H/69, desta ACT, foram difundidos a *

essa Agenc1a, dados de um Informante da DOPS/PR, sôbre "Movimento Contra-
Revolucionario", onde figuram diversos nomes de pessoas da GUANABARA l

. SÃO PAULO e PAERANÁ, envolvidas no referido Movimentos

2, Asta Agencia recebeu, nesta data, da mesma DOPS/PR, mais o seguinte:

2.1 - " Consta que atracará em Pôrto brasileiro, no Norte do Brasil, um
Naviosobo.nome,"A I I A ", que trará materiais subversivos 4
para os elementos da ala conªsa—revolucmonaria, possivelmente d
armamentos o ©

& R23,2 =- O Gr. " IMPARATO " que 10 objetoxdà ªªcrmaçao no 229/SNI/ACI/
69, de 29. 5.69, gerentççho RàãhºFederal Itau no EstadodeSao

 

poeMto,
Paulo, e coordenador Qeral dos " Assaltos a Bancos" 3 disse ao
Informante que os Assaltos a estabelecimentos Bancários cessarão :Í 
e que agora começarão as atividades "TERRORISTAS", i

"' 2.3 - OQO Sr. ORLANDO JURGA, elemento a ser cassado hoje (1929-07-69) pelo
C.8.N, disse ao Informante que a onda agora é comprar "CAMINHOES
FRIGORÍFICOS" para transporter armamentos de fogo.

2,4 - O japones, objeto da Informação no 265/bNI/ACT/69, de 13,06.,69,
Chama-se " FUJI" não se sabendo ainda, o nome completo. "

3, Esta Agenc1a está atenta e informara, assim que novos fatos surjam, no

interêsse dos fatos.-
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3 - INFORMAÇOES OU INFORMES 

3.1 -/ Informe s/no - 21 SET 66

3.2 - Informação no 25.-009/69 da

Fôrça Pública de São Paulo - 14 JAN 69

3.3 .- Mensagem no 115.82 -. II Ex.- 23 MAR 69

3.4 /- Informação no O551/CENIMAR - 30 MAI 69

3.5 -/ Informação no 23/06-4 - 33 JAN 69
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INFORÍES-__ 21/9Set/66

1. Durante a realização da passeata estudantil na cidade de Ribel=-"

rão Preto Estado de São Paulo, nesta data foi préso o Deputado /

estadual ORLANDO JURCA do MDB. Face a ação policial os estudan-/

tes se abrigaram na sede do Bispado.

2. Foi ralizada na cidade de Sorocaba, Estado de São Paulo, nesta..

data, passeata estudantil, tendo à frente o Bispo local.

3. Durante a realização da passeata'estudantil em Campinas, Estado

de São Paulo, nesta data, foi ferido à bala um investigador de /

polícia. !

4. Delegados de Polícia da cidade de São Paulo, após os incidentes

estudantis ocorridos nesta capital no dia de ontem, levaram ao /

conhecimento do Secretário de Segurança e alegação de que a tro-

pa da_F8rça Pública integrante do dispositivo Polícial moptado,/

não agiu com presteza necessária quando foi solicitada, não ten-

do em consequência sido empregada., Declarou ainda que quando ese

sa tropa compárecia aos lugares determinados os estudantes já ha

. viam sido dispersados por elementos da Guarda-Civil, Polícia Ma-

rítima e Civil ou já haviam se afastadodesses locais., Declara-/

ram ainda os Delegados que a transuissão de ordens para as Unida

' des daFórça Pública não foram feitas por Rádio como seria o nor-

mal e sim por telefone, A alegação feita pelos Delegados do Sr /

Secretário da Segurança não puderam ser confirmadas por êste in-

formante mas a realidade é que através do not;ciãrio de jornais,

rádio e televigão não foi assinalado qualquer emprêgóude elenen-

tos da Força Pública a não ser do Grupo de choque àodisposição /

do Diretor do DOPS. f I

5. Em consequência de suspeitas de alto funcionário da Volkswagen

do Brasil foi comunicada ao General Carlos Luiz Guedes que três

estudantes uruguaios solicitaram dias atráz estágio naquela em-

prêsa. A suspeita teve origem no fato de que-um dos três estu-/

dantes em época anterior já realizou estágio idêntico ao agora,/

solicitado naquela emprêsa. 0 General Guedes deterninou ontem a

um delegado do DOPS de São Paulo que procedesse as diligências/

necessárias.
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CONFIDENCIAL |esn/ anexo n.o3,

MINISTÉRIO DA ABRONÁUTICA

QUARTA ZONA AÉREA

QUARTEI-GENERAL i
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1. ASSUNTO: Discurso do Dep. ORLANDO JURCA

2, ORÍGEM: FPESP

Ia

oiçosiso -e.

3. CLASSIFICAÇÃO: & -- » fem '

lb. DIFUS£O: EMABR .
5. DIFUSÃO ANTERIOR: II EX - CENIMAR - SNI

INFOEMAÇÃO No 23/0611
X 31 Jan 69 )

Este Serviço tomou conhecimento da seguinte Informação:

2.2 Transcreve-se abaixo o discurso pronunciado na Assembléia Legis

lativa pelo Dep Est ORLANDO JURCA aslh,05horas do dia 13de

Dezembro de 1968.oss

   

-"Sr Presidente, Srs. Deputados, hojepela manhã, na banca de

jornais, fuiinformgggmªªwwgwªgEâgçdode Sao Paulo", nãocircu-

laria, pordeterminaçao da censura policial.

Horas depois, no propríôjornal,certifiquel-me da veracidade

da informaçao. A Polícia Política e a censura lá estavam apresneinpemeivess esmo onas
dªgggªgªpçoàºgªççagªíªgªqgl?odaa ediçao ja impressa. Os car-

rosquetransportavamaremessapara o Interior haviam sido inter

ceptaqu naseestradas.

Consgéúíuadquirir um exemplar da edição proibida, 11 seu no-

ti£iário e bem assim os seus editoriais e confesso que nada en-

contrei que, no meu entendimento, pudesse violar a legislação

vigente, a ponto de tipificar delito de imprensa.

Nem acredito que de um comentário jornalístico, por mais con-

tundente que ele seja, possa decorrer perigo para a segurança nacio

nal, ou para a estrutura do regime. Notadamente quando se sabe que o

comentário parte de um órgão de imprensa de diretrizes políticas de- r

 

 

  

finidas e que mais não fêz senão reiterar críticas e análises antério-

Tese

Em suma - para mim, a censura imposta ao "Estado de SãoPaulo", -
OO EALMSIO Ape sas

em virtude damanifestaçao deseuponto devista quanto aos acoteci-

mentosdeBrasília, éviolencia._Émaisumatentado conta a Consti-memBowes

 

 

 

CONFIDENCIAL
   



ALRo,CSS3L0.3,U, O 9/3

 

   

 

   

ba N É1
(Continuação da INFORMAÇÃO No 23/0G-!) de 31 de j Éirê dé "19632.
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Constituigaodo Brasil que oSenhorPresidente da Republica esar w—a.mens

Fgªgâªªpâ_ªqggmos defçnder.

Não quefo crere nao'posso crer que a infeliz determinação te-

nha sido do conhecimento prévio do Sr Ministro da Justiça,meu

ex-professor na velha academia do Largo de São Francisco.

Í Não sei e nãoconsigodivisar sequerqual sera o desfecho de
bem

mais essa crise nacional, tóda ela emprejuizo do povo e das

instituições.

| Quero deixar consignada, no entanto, a minha total repulsa à
) medida arbitrária e antidemocrática. Be a.

, Todos nós podemos discordar da orientação do jornal "O Estado
. 1 de São Paulo",.- Mas, volto a reafirmar, ninguém poderá negar

que se trata de verdadeiro patrimônio da cultura nacional, or-

gulho da imprensa brasileira que, ainda há pouco, teve o desassom-

bro de reagir e alertar a opinião pública contra a interferência

de grupos monopolistas internacionais nos principais veÍculos -
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é de divulgação existentes no país.

A [ InfelizdglNaçao,quando os detentores do poder investem con-

ã | tra a imprenàa. «= E a propria Liberdãª?dopovo, de pensar e de

.g | sentir que está sendo Violentadalnqpáhááªàlmprensacumpre o -

'ª __ seu sacrosanto dever. Rggggwqg%BÉ“EÉÉÉÉWÁnSÉâEÉÉÍdªy;da bra-

d sileira, com a independência que o caracteriza, o jornal"O Es-
  

e tadodeSãoPaulo",esta>cumprindo o seu dever, Se erra nas suas

apreciações, nem por issó poderá ser emudecido coercitivamente

pela força sem respaldo na razão e no Direito.

No ardor da campanha civilista, já afirmava Rui Barbosa que é

pela imprensa que "a nação acompanha o que se passa perto e ao

longe, enxerga o que lhe malfazem, devassa o que lhe ocultam e

tramam, colhe o que lhe sonegam, ou roubam, percebe onde lhe al-

vejam, ou nodoam, mede o que lhe cerceiam, ou destroem, vela pe-

1o que lhe interessa, e se acautela do que a ameaça".

Relembrando o mestre de Salamanca, Miguel de Unamino, repito

que não podemos "permanecer em silêncio, quando a obrigação é -

falar. As vezes, o conservar-se calado equivale a mentir. Por-

que o silêncio pode ser interpretado como aquiescência".

Aosquehoje,detemtodasMgsforçasneste imenso Brasil, onde 80

milhõesdeconcidadãos_de,sentlmentos cristaos e de tendenciases
nitidamente democraticaconfiam na Pátria imensuravel na sua -

grandezaousamos.rememorar,oseásinamentos do filosofoº "vence-

reis porquetendesaodisporuma força bruta esmagadora. Porém,

nãoconvencereis,Para.qgaxangªxémister persuadir. E para per-
suadir necessitaâª É! ªlgª .
Peço, humildeme ªa enhores%%EA
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  falta: razão e direito na luta".Bodery que penseis ho Brasil.
 


